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Abrem-se as cortinas para a primavera. Já sinto 
seu hálito promissor na agitação dos pássaros.. 
Com ela florescem as rosas, cavando lutar entre 
os espinhos, sempre mais resistentes. Vejamos:

Proto fascistas adoradores da Ordem hierár-
quica, bilionários inescrupulosos adoradores do 
bezerro de ouro, , fundamentalistas adoradores 
da fé sobre incautos crentes e regressistas adora-
dores de algoritmos abundam no mundo inteiro.  
Estes, já influenciaram a saída da Grâ Bretanha da 
União Europeia – BREXIT – e a eleição de Trump 
nos Estados Unidos. A globalização chegou à de-
mocracia e lhe corrói os fundamentos: A liberda-
de de escolha entre possíveis históricos alterna-
tivos

“Esse processo já é conhecido mundialmente e 
foi bem descrito no livro “Como as democracias 
morrem”, dos professores da Universidade de 
Harvard, Steven Levitsky e Daniel Ziblatt.  Corro-
borando essa visão, o professor David Runciman, 
da Universidade de Cambridge, afirma, em outro 
livro traduzido, que um ambiente reprodutor de 
desigualdades sociais extremas é perigoso para a 
estabilidade democrática dos países  (David Run-
ciman e Sergio Flaksman in Como a democracia 
chega ao fim,2018) “.

Sob o escudo do medo, proliferam os terra-
planistas donos da verdade. Terraplanista, a pro-

pósito,, não é apenas aquele que proclama que 
a Terra è plana. Terraplanismo é a metáfora da 
simplificação de toda e qualquer manifestação da 
realidade à opinião que dela fazem supostos “li-
bertários”, independentemente da razão ou mes-
mo do bom senso. Vicejam na sarjeta do senso 
comum. Daí berram aos quatro ventos: “Viva a li-
berdade!” , “Vacina não!”. Agora abrigam-se num 
tal “Movimento QAnon”, antítese do “Anony-
mous”, já considerado como organização terro-
rista nos Estados Unidos, permeado de teorias 
conspiratórias e que foi adaptado por extremis-
tas violentos no Brasil, onde  ganha força,   com  
apoio incondicional a Bolsonaro. Enquanto isso, 
influenciadores digitais mais comedidos  buscam 
o centro. Mas onde mesmo ele estaria?

Ficamos , pois, com a impressão de que o mal 
do século – o eclipse da razão – bateu à nossa 
porta e se manifesta em alguns horrores: “Sara 
Geosmina”, “Guardiões do Crivella”, “Flor de Lis”, 
“Rachadinhas”, “Acabou porra”,  sinecuras e vile-
giaturas abundantes nas esferas públicas, alimen-
tadas por verbas generosa a títulos vários, para 
Partidos, eleições, parlamentares, puxadinhos 
etc, além de  incontáveis sangue-sugas ao longo 
de várias administrações do país, exploradores da 
desgraça dos 130 mil mortos pelo COVID, como a 
que está levando ao impeachment do Governa-

dor do Rio. Ao lado disso, 65% da força de traba-
lho, na ordem de100 milhões de brasileiros, ao 
relento do Auxílio Emergencial.  Sinal dos tempos. 
Paroxismo.

Não obstante, celebramos dia 02 passado, 
o Dia do Florista: Aromas, cores, promessas, 
abrindo o setembro amarelo (de prevenção ao 
suicídio), com este sopro de vida. Celebremos. 
Voltemos ao sonho. A cada um, conforme o caso, 
o segredo  das flores levadas às pressas por um 
anônimo e apressado carregador :

Amor Perfeito: mensageiro do amor
Cravo rosa: amor de mãe
Gerânio: sinceridade
Hortênsia: gratidão
Íris: sabedoria
Margarida: apego
Narciso: orgulho

Rainha Margarida: paciência
Rosa:  muitos significados por trás da rosa, de-

pendendo da variedade da flor e da sua cor. A 
rosa amarela: contentamento;  branca: pureza. 
Rosa Vermelha, paixão...

Ou, como lembra Eduardo Festugato, numa de 
suas mais belas crônicas em “Torres de Antiga-
mente”:

“A cor vermelha é a preferida das frutas madu-
ras e também  das flores na polinização.  A rainha 
delas tem o nome de uma cor:  rosa.  Por mais   
que  a  Genética invente outras cores, como a 
azul, branca ou amarela, nenhuma chegará aos 
pés da rosa vermelha, com todas as suas nuances 
maravilhosas: carmim,  grená, sangue ou simples-
mente rosa. Este exibicionismo visa, essencial-
mente, á procriação, à perpetuação da espécie. 
Como o batom nos lábios das mulheres.”

OPINIÃO

FLORES (MAS TAMBÉM ESPINHOS)

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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Certificação participativa de alimentos ecológicos 
transforma a vida de mulheres e comunidades

 Por Miriam Sperb

Ao longo de quase quatro dé-
cadas, em centenas de comuni-
dades brasileiras e sob as muitas 
limitações impostas às mulheres 
no meio rural, as agricultoras fo-
ram quem de fato quiseram pro-
duzir sem veneno. Hoje, muitas 
das lideranças sem as quais os 
alimentos saudáveis não chega-
riam até o mercado consumidor, 
também são mulheres. Duas de-
las falaram, na terça-feira, 1 de 
setembro, no You Tube Centro 
Ecológico Agricultura Ecológica, 
sobre os Sistemas Participativos 
de Garantia (SPG) de produtos 
orgânicos da Rede Borborema/
PB e da Cooperativa Central dos 
Assentamentos do Rio Grande 
do Sul (Coceargs).

A grosso modo, SPG podem 
ser definidos como processos 
onde pessoas que produzem e 
consomem alimentos agroeco-
lógicos, com base nas normas 
técnicas do país, avaliam a quali-
dade destes alimentos. Sem cer-
tificação, seja de SPG ou de em-
presas auditoras, a produção não 
pode ser comercializada como 
orgânica. Entretanto, as visitas 
de pares, atividades de formação 
coletiva, planejamento, análise 
conjunta das propriedades, es-
tratégias de proteção da mata e 
da água, entre outras previstas 
pelos SPG, têm mostrado efeitos 
além da garantia da conformi-
dade orgânica, como descreveu 
a coordenadora da Coceargs 
Roberta Sartini Coimbra: “Um 
aspecto da certificação partici-

pativa é que ela traz autoestima 
para as pessoas que participam. 
No caso das mulheres isso é mais 
forte ainda”.

Suzana Aguiar, secretaria exe-
cutiva do Sistema Participativo 
de Garantia da Rede Borborema, 
que atua em diversos municípios 
da Paraíba desde 2013 (o SPG foi 
reconhecido em 2016), recorda 
que, quando a certificação do al-
godão era feita por uma empresa 
de auditoria, ela e outras mulhe-
res sequer se aproximavam do 
auditor que, por sua vez, visita-
va o homem da casa. “Desde o 
processo de formação da Rede 
Borborema,   jovens e mulheres 
sempre tiveram voz, o espaço de 
ser convidada para assembleia 
geral, ser representante de um 
conselho de ética. Isso vai tra-

zendo empoderamento a nós 
mulheres”.

Segundo os levantamentos da 
Rede Borborema, hoje, 60% dos 
representantes são mulheres e 
quando recebem a visita para 
analisar a propriedade é uma vi-
sita para a família inteira. “Nossa 

rede no anos passado tinha 64 
certificados,  26 eram mulheres, 
12 jovens. Neste ano estamos 
com 102 associados ao SPG e, 
por incrível que pareça, vê que 
tem 102 agricultores, 52 mulhe-
res e 50 homens. Estamos com 
quase 20 jovens atuando”.  

Administração do Cemitério 
Municipal de Torres volta ao debate na Câmara

Por Redação A FOLHA

Na sessão da Câmara de Ve-
readores de Torres realizada na 
segunda-feira (dia 31 de agos-
to), uma das questões que pas-
sou a ser debatida, entre vários 
parlamentares da Casa legisla-
tiva, foi a da administração do 
Cemitério Municipal. É que, em 
seu espaço de tribuna, o verea-
dor Deomar Goulart, o Dê (PDT) 
compartilhou a reclamação que 
torrenses fizerem junto ao seu 
gabinete, quando denunciaram 
que parte dos espaços lá cons-
truídos para receber sepulta-

mentos estaria sendo depre-
dada por vândalos. O vereador 
lembrou que em tempos passa-
dos, guardas municipais faziam 
plantão de segurança no local, 
24 horas por dia, o que não es-
taria acontecendo agora apesar 
das denúncias de depredação.

O vereador também compar-
tilhou uma sugestão feita por 
moradores que tem jazigos de 
familiares dentro do cemitério. 
Eles propuseram que fosse co-
brada uma pequena taxa men-
sal dos donos de espaços fami-
liares para sepultamento dentro 
no cemitério, para que, com os 

recursos, fosse pago o serviço 
de guarda local. O vereador su-
geriu, inclusive, que isto pode-
ria ser feito para garantir outros 
serviços no cemitério (como ca-
pina e outras manutenções). 

Em seu espaço, o vereador 
Fábio da Rosa (Progressistas) 
lembrou que, em anos passados 
já havia ocorrido este proble-
ma de depredações de jazigos 
no cemitério, o que deveria ter 
voltado. Também sugeriu provi-
dências das autoridades de se-
gurança municipais. 

Já o vereador Gimi (Progres-
sistas) em seu espaço de tribuna 

se posicionou peremptoriamen-
te contra a cobrança de taxas 
para a manutenção do Cemité-
rio. Disse que, ao contrário, a 
municipalidade deveria cobrar 
mais das empresas que vendem 
espaços e constroem jazigos e 
túmulos no cemitério munici-
pal. E lembrou que um prefeito 
já foi fortemente criticado no 
passado quando sugeriu que 
serviços do Cemitério fossem 
terceirizados. 

O vereador Carlos Monteiro, 
o Tubarão (PDT), lembrou que 
seu colega de partido (Deomar 
Goulart) se referiu somente a 

questão da falta de vigilância. 
Sobre cobrança de taxas men-
sais, Tubarão disse também ser 
contra qualquer tipo de terceiri-
zação em serviços no Cemitério.

O último vereador a se ma-
nifestar sobre o assunto foi o 
vereador Rogerinho (Progressis-
tas). Ele também discorda com 
a possibilidade de cobrança de 
taxas no cemitério. Disse no seu 
pronunciamento na Câmara que 
acha que a maioria das pessoas, 
que lá possuem sepulturas de 
familiares, não tem possibilida-
de de colaborar financeiramente 
para poder manter os túmulos.

Vereador compartilhou denúncias de depredação do local e cobrança de taxa passou a ser ventilada para pagar segurança do patrimônio

NOTA DE PESAR
     

A Prefeitura Municipal de Arroio do Sal externa 
publicamente o seu pesar pelo falecimento das ser-
vidoras públicas municipais Juciléia Vieira Anacleto 
(Professora) e Marli Jesus dos Santos (merendeira). 
Também pelo falecimento de Manoel Nunes Gonçal-
ves (pai de Zenaide Fernandes Nunes, Ivanete Gon-
çalves Saraiva e Loimar Fernandes Gonçalves).

"Suas mortes consternam toda a cidade, por se 
tratar de cidadãos desta terra e figuras dignas dos 
melhores elogios, pelos relevantes serviços presta-
dos ao longo de suas vidas de dedicação em prol de 
Arroio do Sal. É uma perda significativa para todos 
nós"., lamenta a Prefeitura de Arroio do Sal, que ma-
nifesta irrestrita solidariedade aos familiares e de-
creta Luto Oficial.
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Um dos maiores e mais tradicio-
nais hotéis de Torres e da região, 
o Hotel A Furninha vai abrir sua 
operação ao público neste feriado 

de 7 de setembro, após estar fe-
chado desde metade de março de 
2020 por conta da pandemia. Mas 
ainda não vai operar com todo seu 

potencial. De acordo com o diretor 
e proprietário do estabelecimen-
to, Danilo Raupp, em setembro o 
hotel vai abrir somente aos finais 

de semana a partir deste feriado, 
de sexta-feira à domingo, e poste-
riormente será feita uma nova ava-
liação. O empresário lembra que 
o hotel ainda está adaptando sua 
operação junto aos clientes, tes-
tando e avaliando como e qual será 
a demanda neste novo momento. 

Quanto às medidas de seguran-
ça e saúde, A Furninha opera com 
álcool gel em todos os ambientes 
do hotel, café da manhã servido 
na mesa do restaurante (sem Buf-
fet), com a devida distância social 
entre as mesas. Assim como tra-

balha com a obrigatoriedade de 
funcionários e clientes de usarem 
máscara nos locais coletivos do ho-
tel. Painéis de acrílico separando o 
funcionário e os clientes durante o 
atendimento estão instalados es-
trategicamente nas acomodações 
coletivas, como, por exemplo, na 
recepção. Outros vários cuidados 
estão sendo tomados para dar 
segurança, minimizando os riscos 
de contágio e tranquilizando os 
clientes. Medidas que são espera-
das também por hotéis em toda a 
região

TURISMO 

Mais hotéis abertos e flexibilização na hotelaria 
de Torres e região neste feriadão

Bandeira Laranja permite aumento do percentual de ocupação para 70%. Previsão é de que os turistas sejam mais regionais, ainda pelo medo da pandemia

Sindicato busca regularização de buffets
Conforme informa a presidente 

do Sindicato dos Hotéis, Restau-
rantes, Bares e Similares do Litoral 
Norte (SHRBS) Ivone Ferraz, cerca 
de 70% dos hotéis da região já es-
tão operando faz algum tempo. Mas 
para o feriado de comemoração da 
Independência do Brasil, celebrado 
nesta segunda-feira, dia 7 de setem-
bro (transformando o final de sema-
na em um 'feriadão'), os hoteleiros 
poderão viabilizar melhor seus esta-
belecimentos, assim como algumas 
operações maiores passam a funcio-
nar. Isso justamente pelo aumento 
da taxa máxima de ocupação exigida 
pelo decreto estadual, passando dos 
50% para os 70% agora permitidos. 

Ivone, no entanto, traduz o re-
ceio dos hoteleiros da região sobre 
o aumento do movimento. A ca-
tegoria acha que tem muita gente 
que ainda sente medo de contágio 
individual ou de pessoas da família, 
o que ainda reduz a demanda por 
viagens.   E a previsão para este fe-
riado é que haverá 70% de lotação 
em média. 70% dos 70% permitidos, 
o que sugere uma ocupação entre 
40 e 50% em média. 

 Os hoteleiros do litoral estão 
trabalhando para, através dos sin-
dicatos, elaborarem protocolos 
especiais para que haja a liberação 
dos buffets. Para muitos hotéis ,este 
serviço faz parte dos diferenciais 

locais buscados pelos clientes. E as 
medidas de proteção não estão per-
mitindo que haja o oferecimento de 
refeições através de serviços deste 
tipo, em nenhum lugar em bandeira 
laranja (ou vermelha). 

A presidente do Sindicato dos 

Hotéis do Litoral Norte projeta, ain-
da, o perfil dos clientes que devem 
se hospedar em hotéis nesta reto-
mada do turismo. Ele deve ser qua-
se que totalmente formado por pes-
soas que moram nas proximidades 
dos destinos escolhidos. Em Torres, 

por exemplo, de gaúchos e de sul 
catarinenses, na maioria. O turismo 
regional trata-se de uma tendência 
do “novo normal” turístico em todo 
o Brasil, pois muita gente ainda tem 
receio em pegar aviões e viajar para 
muito longe.

Por Fausto Júnior

Nesta semana, o Litoral Nor-
te do RS progrediu positiva-
mente da bandeira vermelha 
para bandeira laranja no sis-
tema de distanciamento con-
trolado, realizado pelo Gover-
no do Estado. E esta espécie 
de promoção de liberdade de 
operação - perante as medidas 
de Contenção à pandemia do 
Novo Coronavírus - dá mais 
flexibilidade aos equipamen-
tos de Turismo, consequen-

temente possibilitando maior 
liberdade operacional da hote-
laria, um equipamento muito 
presente em regiões onde o 
Turismo é protagonista (como 
a nossa). Com a progressão 
para Bandeira Laranja, os ho-
téis passam a poder receber 
70% da ocupação total no má-
ximo, quando com a bandeira 
vermelha este índice era de 
50%. E esta diferença viabiliza 
(inclusive financeiramente) a 
abertura de alguns estabeleci-
mentos até então fechados. 

Hotelaria  de Torres pode receber até 70% de sua lotação com a Bandeira Laranja

Hotel A Furninha abre após quase seis meses fechado

Nada de concreto sobre a presença de argentinos

Danilo Raupp acha que o con-
sumo da hotelaria nesta retoma-
da e na próxima temporada deve 
ser avaliado a partir de agora. 
O hotel não tem, ainda, nada 
de concreto sobre a presença 
de argentinos. Mas o diretor da 
Furninha acha que a demanda 
deste público será pequena, prin-
cipalmente àquela feita através 
de grupos, uma clientela cativa do 
hotel torrense.

Mas uma possível compensa-
ção relacionada a menor presen-
ça de argentinos poderá ocorrer 

com a maior presença de hóspe-
des (Turistas/veranistas) do esta-
do do RS,  projeta o diretor de A 
Furninha de Torres. A previsão é 
que estes saiam da quarentena 
com muita vontade de viajar, uma 
espécie de demanda reprimida 
por lazer, entretenimento e tu-
rismo. No entanto, estes gaúchos 
devem buscar destinos próximos 
da sua residência, pois a questão 
do COVID-19 ainda estará muito 
presente. “A próxima temporada 
será dos gaúchos. Esta será nossa 
aposta”, concluí Danilo Raupp.  
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Para Torres e região do Lito-
ral, como as mudanças foram 
para bandeira menos restritiva, 
começaram a valer  desde sába-
do (29 de agosto). "A iniciativa é 
uma chance de retomada eco-
nômica das atividades. Os seto-
res poderão atender os clientes 
no feriadão de 7 de setembro, 
mesmo que na próxima sexta-
-feira (04) o Litoral Norte volte 
para bandeira vermelha", desta-

ca a comunicação da Prefeitura 
de Torres.

A Prefeitura de Torres adota-
rá os protocolos do Modelo de 
Distanciamento definido pelo 
Governo do Estado. "Com a ban-
deira laranja, a principal mudan-
ça é que o comércio varejista e 
serviço de alimentação (sem 
autosserviço - buffet) poderão 
atuar todos os dias. Comércio 
e restaurantes poderão funcio-

nar com 50% da lotação. Todos 
as recomendações para evitar 
a disseminação da Covid-19 de-
vem ser mantidas, como o uso 
de máscara, o limite de público 
nos ambientes, disponibilizar 
álcool em gel 70% com a lim-
peza e higiene dos espaços e o 
distanciamento social", comple-
menta a Prefeitura de Torres.

Na bandeira laranja, hotéis 
podem operar com 70% de sua 

capacidade. Academias, clubes 
sociais e esportivos, cabeleirei-
ros e barbeiros podem funcio-

nar com restrições. Missas e 
cultos podem ocorrer com 25% 
do público.

GERAL

Região de Torres volta para a bandeira laranja 
no distanciamento controlado

Medidas menos restritivas em Torres

O Governo do Rio Grande do 
Sul divulgou nesta segunda-feira 
(31), que 17 das 21 regiões do 
estado ficarão com a bandeira la-
ranja na 17ª rodada do Distancia-
mento Controlado. Porto Alegre 
é uma das áreas que foram clas-
sificadas com risco médio para o 
coronavírus, assim como a região 
de Capão da Canoa (que engloba 

Torres e todo o litoral). 
Segundo o governo estadual, a 

decisão ocorre por causa da esta-
bilização dos indicadores de pro-
pagação da Covid-19 e da ocupa-
ção de leitos. Com isso, apenas as 
regiões Santo Ângelo, Cruz Alta, 
Ijuí e Santa Rosa ficaram com ban-
deira vermelha (risco alto) nesta 
rodada.

O mapa preliminar da 17ª ro-
dada do Distanciamento Contro-
lado, divulgado na última sex-
ta-feira, trazia 10 regiões com 
bandeira vermelha. Após a análi-
se de sete pedidos de reconside-
ração, o Gabinete de Crise acatou 
os recursos apresentados pelas 
regiões de Taquara e Passo Fun-
do, que ficam na bandeira laranja.

O Gabinete de Crise realizou 
ajustes nos protocolos recomen-
dados para as quatro bandeiras 
do mapa do Distanciamento Con-
trolado. A seguir, repassaremos 
aqueles referentes a bandeira la-
ranja, da região Capão da Canoa,

Quanto aos serviços de educa-
ção física (academias, centro de 
treinamento, estúdios e simila-
res), na bandeira laranja podem 
operar com 50% de trabalhadores 
e modo de operação presencial 
restrito, com distanciamento, sem 

contato físico, material individual 
(mín. 10m² por pessoa). Já os ser-
viços de educação física em pisci-
na (aberta ou fechada), na Bandei-
ra laranja pode ocorrer com 50% 
de trabalhadores e atendimento 
presencial restrito, com distancia-

mento, sem contato físico, mate-
rial individual (1 pessoa por raia 
para natação e min. 10m² por pes-
soa para demais).

Em relação aos clubes sociais, 
esportivos e similares,  na região 
de Torres poderão funcionar com 

50% trabalhadores e atendimento 
presencial restrito, com distancia-
mento, sem contato físico, mate-
rial individual (min. 10m² por pes-
soa); fica permitida a prática de 
esportes coletivos com contato ex-
clusivo para atletas profissionais.

Ajustes nos protocolos
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Já estão definidos os limites de gastos nas 
campanhas para prefeito e vereador em Torres e região

Despesas para a região de Torres
O teto de gastos por campa-

nhas definido pelo TSE é vari-
ável, dependendo do número 
de habitantes de cada municí-
pio. Para as eleições 2020 em 
Torres - município com quase 
40mil habitantes fixos - cada 
candidato à prefeito poderá 
gastar até R$ 568.913,13 em 
sua campanha, enquanto que 
o vereador tem o limite de 
gastos em R$ 19.593,15.

Já para Três Cachoeiras, 
Arroio do Sal, Dom Pedro de 

Alcântara, Morrinhos do Sul, 
Três Forquilhas e Mampitu-
ba - os outros 6 municípios 
da microrregião de Torres 
(todos com menos de 15 mil 
habitantes fixos) o limite de 
gastos em cada campanha 
será o mesmo:  para prefeito 
o valor máximo será de R$ 
123.077,42 por campanha, 
enquanto cada vereador po-
derá gastar R$ 12.307,75.

Conforme o TSE, o limite de 
gastos abrange a contratação 

de pessoal de forma direta 
ou indireta, que deve ser de-
talhada com a identificação 
integral dos prestadores de 
serviço, dos locais de traba-
lho, das horas trabalhadas, da 
especificação das atividades 
executadas e da justificativa 
do preço contratado. "Entra 
também nesse limite a con-
fecção de material impresso 
de qualquer natureza (propa-
ganda e publicidade direta ou 
indireta por qualquer meio de 

divulgação); aluguel de locais 
para a promoção de atos de 
campanha eleitoral; e despe-
sas com transporte ou deslo-
camento de candidato e de 
pessoal a serviço das candida-
turas", complementa o TSE.

A norma abrange, ainda, 
despesas com correspon-
dências e postais; instalação, 
organização e funcionamen-
to de comitês de campanha; 
remuneração ou gratificação 
paga a quem preste serviço a 

candidatos e partidos; monta-
gem e operação de carros de 
som; realização de comícios 
ou eventos destinados à pro-
moção de candidatura; pro-
dução de programas de rádio, 
televisão ou vídeo; realização 
de pesquisas ou testes pré-
-eleitorais; criação e inclusão 
de páginas na internet; impul-
sionamento de conteúdo; e 
produção de jingles, vinhetas 
e slogans para propaganda 
eleitoral.

Por Guile Rocha

Os limites de gastos que 
os candidatos a prefeito e 
vereador deverão respei-
tar, em suas respectivas 
campanhas, para concor-
rer nas Eleições Municipais 
de 2020 já estão disponí-
veis no Portal do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
-  atendendo ao que de-
termina a Lei das Eleições 
(Lei nº 9.504/1997).  Se-
gundo a Lei das Eleições 
(artigo 18-C), o limite de 
gastos das campanhas dos 
candidatos a prefeito e a 
vereador, no respectivo 
município, deve equivaler 
ao limite para os respecti-
vos cargos nas Eleições de 
2016, atualizado pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
apurado pela Fundação 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), 
ou por índice que o subs-
titua. 

Conforme o TSE, para 
as eleições deste ano, "a 
atualização dos limites 

máximos de gastos atingiu 
13,9%, que corresponde ao 
IPCA acumulado de junho 
de 2016 (4.692) a junho de 
2020 (5.345)". E o tribunal 
ainda afirma que "quem 
desrespeitar os limites de 

gastos fixados para cada 
campanha pagará multa no 
valor equivalente a 100% 
da quantia que ultrapassar 
o teto fixado, sem prejuízo 
da apuração da prática de 
eventual abuso do poder 

econômico".
Nas campanhas para se-

gundo turno das eleições 
para prefeito - situação 
que pode ocorrer ape-
nas em cidades com mais 
de 200 mil habitantes (ou 

seja, impossível de ocor-
rer em Torres ou qualquer 
município do Litoral Nor-
te) -  o limite de gastos de 
cada candidato será de 
40% do previsto no primei-
ro turno.

Outras regras
Segundo a Lei das Eleições, 

serão contabilizadas nos li-
mites de gastos as despesas 
efetuadas pelos candidatos e 
pelos partidos que puderem 
ser individualizadas. Já os 
gastos com advogados e de 
contabilidade ligados à con-

sultoria, assessoria e honorá-
rios, relacionados à prestação 
de serviços em campanhas 
eleitorais, bem como de pro-
cesso judicial relativo à defe-
sa de interesses de candidato 
ou partido não estão sujeitos 
a limites de gastos ou a tetos 

que possam causar dificul-
dade no exercício da ampla 
defesa. No entanto, essas 
despesas devem ser obriga-
toriamente declaradas nas 
prestações de contas.

A lei dispõe, ainda, que o 
candidato será responsável, 

de forma direta ou por meio 
de pessoa por ele designada, 
pela administração financeira 
de sua campanha, seja usan-
do recursos repassados pelo 
partido, inclusive os relativos 
à cota do Fundo Partidário, 
seja utilizando recursos pró-

prios ou doações de pessoas 
físicas.

Além disso, o partido po-
lítico e os candidatos estão 
obrigados a abrir conta ban-
cária específica para registrar 
toda a movimentação finan-
ceira de campanha.

Campanha Eleitoral começa dia 27 de setembro
Em virtude da pandemia 

do novo coronavírus (Co-
vid-19), o calendário eleitoral 
de 2020 sofreu algumas al-
terações para se adequar ao 
atual momento do país.

Entre os dias 31 de agosto 
a 26 de setembro, é o período 
para o registro de candidatu-
ras relativas a Eleição 2020 - 
As quais são realizadas para 
definição de coligações e es-

colha dos candidatos. Neste 
período, também tem início 
o prazo para que a Justiça 
Eleitoral convoque partidos e 
emissoras de rádio e TV para 
elaboração do plano de mí-

dia. Já no dia 27 de setembro, 
tem início a Propaganda Elei-
toral para as eleições (inclu-
sive em jornal impresso e na 
internet). A partir do dia 9 de 
outubro tem início também a 

propaganda eleitoral gratuita 
(no rádio e na televisão) para 
o primeiro turno, e no dia 
15 de novembro ocorrem as 
eleições para o primeiro tur-
no .
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Eleições diferenciadas por conta da mudança de datas causada pela pandemia de Covid-19 apresentam outras posturas perante o eleitorado

TORRES

Prefeitura de Torres realiza audiência 
pública para discutir LDO e LOA

A Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria Municipal da 
Fazenda, convida a população 
para participar de audiência pú-
blica que discutirá a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias – LDO e a Lei 
Orçamentária Anual – LOA, para 
o exercício de 2021, conforme 
estabelece o decreto 196/2020 
publicado no site da Prefeitura. A 
audiência vai ocorrer na próxima 
terça-feira, dia 8 de setembro, 
às 18h, no Centro Paroquial, lo-
calizado na rua General Firmino 
Paim, 400, bairro Centro (fundos 

da Igreja Santa Luzia).
A LDO se presta a fazer um 

alinhamento entre objetivos e 
realidade, ajustando as ações 
do governo ao que realmente é 
possível fazer a cada ano, com 
base no orçamento previsto. A 
LOA estima as receitas e fixa as 
despesas do governo para o ano 
subsequente e deve seguir as di-
retrizes traçadas na LDO.

Para participar da audiência 
pública, os interessados deverão 
fazer inscrição prévia pelo e-mail 
sec-fazenda@torres.rs.gov.br 

até a 04 de setembro de 2020 
(sexta-feira), informando nome 
completo, número de documen-
to (RG ou CPF) e endereço resi-
dencial. 

"Caso o número de inscritos 
pelo e-mail não preencha a lo-
tação do local (respeitando as 
restrições), poderá se dar acesso 
a participantes na hora da au-
diência pública até o limite da 
capacidade máxima atendendo 
medidas do Distanciamento Con-
trolado para enfrentamento da 
pandemia do Coronavírus.

Definições de candidaturas na região 
começam a se oficializar neste final de semana

 Maioria das Câmaras não 
transmitem as sessões ao vivo

A lei não é muito clara, a pon-
to de dar segurança jurídica. E 
por isso, as Câmaras de Verea-
dores das cidades da região, na 
maioria, não estão mantendo a 
transmissão ao vivo das sessões 
ordinárias das Casas Legislativas. 
Em Torres, inclusive, já está pole-
mizada a decisão da Mesa Direto-
ra da Câmara Municipal de parar 
com as transmissões ao vivo, tan-
to pela rádio como pelas redes 
sociais (Youtube e Facebook). O 
Presidente do legislativo torren-
se, Fábio da Rosa (Progressistas), 
resolveu parar a transmissões das 

sessões ao vivo a partir da meta-
de do mês de agosto. Em expli-
cação pública, o parlamentar diz 
que a lei eleitoral não permite po-
sicionamentos de vereadores que 
possam ser interpretados como 
pronunciamentos de campanha 
eleitoral, afirmando inclusive que 
alguns colegas de casa (em Tor-
res) têm o estilo de 'falar demais', 
o que poderia gerar problemas 
tanto para quem fala quanto para 
o presidente da Câmara (perante 
a Justiça Eleitoral). 

Mas o vereador Pardal (Repu-
blicanos) apoiado por vários cole-

gas de casa, tem se manifestado 
contra a decisão do presidente da 
Câmara torrense e promete judi-
cializar a questão. Ele interpreta 
que não há exigência da Justiça 
Eleitoral para que haja a inter-
rupção das transmissões ao vivo. 

E lembra também que já existem 
leis que punem os vereadores que 
usem a tribuna para se promover 
perante o pleito, o que  - para Par-
dal - já é suficiente para a organi-
zação e transmissão das sessões 
ao vivo. Pardal está chamando a 

decisão de 'arbitrariedades com 
interesse de terceiros' . Um grupo 
de pessoas em rede social já está 
se manifestando contra a decisão 
da Câmara de Torres - não se sabe 
se como resposta política ou por 
entendimento de mérito.

Por Fausto Júnior

Estamos em pleno perío-
do pré-eleitoral - referente ao 
pleito municipal transferido 
para o dia 15 de novembro 
próximo, atrasando a eleição 
em 45 dias por conta da pan-
demia do Novo Coronavírus. E 
não foram somente os prazos 
da eleição que se modificaram 
neste ano de 2020. Mudanças 

das “diretrizes” eleitorais dão 
chance para interpretações di-
versas sobre as leis e os riscos 
de judicialização de partidos, 
candidatos e de prefeituras, 
caso contrariem as leis eleito-
rais vigentes. E o resultado dis-
to é um 'corte' nas tarefas de 
comunicação social de prefei-
turas e de Câmaras Municipais 
em todo o Brasil, inclusive na 
região do Litoral do RS. 

MDB, Progressistas, PDT e outras agremiações fazem convenções oficiais
Neste final de semana o 

MDB, o Progressistas e o PDT 
- partidos de Torres já anuncia-
ram as Convenções dos seus 
Diretórios Municipais.  Estas 
convenções provavelmente 
definirão oficialmente  três 
dos candidatos à prefeito na 
cidade de Torres. Outras agre-
miações também anunciam 
as convenções de suas Comis-

sões Provisórias (diferente dos 
Diretórios, mas que têm quase 
a mesma função). PSD, PSDB, 
PTB, PT, Republicanos, dentre 
outras, devem estar fazendo 
suas reuniões finais para a de-
finição tanto dos candidatos à 
majoritária (Prefeito e Vice de 
chapa), quando dos candida-
tos à cadeira de vereador no 
poder legislativo de Torres. As 

definições de coligações parti-
dárias (válida desta vez somen-
te para a majoritária) também 
são decididas nestas conven-
ções das siglas na cidade. 

Em Arroio do Sal, Três Ca-
choeiras e em outras cidades 
a situação se repete. Parti-
dos, ou através de Diretórios 
Municipais ou através de Co-
missões Provisórias, definem 

suas nominatas oficiais, que 
devem ser registradas no Car-
tório Eleitoral, para serem 
julgados e deferidos (ou não) 
antes da eleição. Nas próximas 
semanas, portanto, as cidades 
começam a entender melhor 
as diretrizes partidárias e as 
condições eleitorais de seus 
candidatos para o pleito que 
se aproxima. 

A campanha oficial das elei-
ções inicia somente no dia 27 
de setembro. Até lá, tudo é 
considerado 'campanha ante-
cipada' caso algum candidato 
ou partido resolva fazer cam-
panha antes do prazo. E esta 
irregularidade tem sansões, 
seja para os partidos ou candi-
datos, caso assim sejam julga-
dos pela Justiça Eleitoral. 
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 A maioria das prefeituras da região 
também não está produzindo conteú-
do de comunicação social para que as 
pessoas saibam o que está acontecendo 
nas cidades onde moram, tudo isto tam-
bém pela interpretação da lei eleitoral, 
que diz que as municipalidades NÃO 
PODEM fazer CAMPANHA DE PESSO-
AS através dos canais de comunicação 
oficiais. A questão, pra mim, também é 
um caso de saber separar assuntos DE 
ESTADO com assuntos DE GOVERNO. 

Se a assessoria de comunicação e 
marketing da prefeitura de uma cidade 
faz uma matéria comunicando que a 
rua X, que estava sendo asfaltada, foi 
entregue à comunidade na semana an-
terior, se trata de comunicação social 

pra mim OBRIGATÓRIA de ser feita. 
Mas se na mesma matéria a mesma 
assessoria coloca uma foto do prefei-
to entregando a obra, ou se no texto 
consta que a obra foi UMA CONQUIS-
TA feita pelo GOVERNO atual, ou se no 
texto consta que ESTE É O ESTILO DO 
PREFEITO de governar, aí se pode con-
siderar campanha eleitoral. 

No caso, por exemplo, de uma pre-
feitura disponibilizar mais um posto de 
Saúde para a população no período 
eleitoral, parece-me que não informar 
isto e detalhar quem deve ir ao posto 
e quem não poderá mais ser atendi-
do no posto antigo é uma questão de 
segurança da população e, parece-me 
também, que se trata de uma obriga-

ção o feito ser comunicado de forma 
abrangente pela prefeitura. Mas se o 
mesmo comunicado feito no portal da 
prefeitura disser que a entrega do pos-
to foi uma PROMESSA DE CAMPANHA 
DO PREFEITO nas eleições de 2016, ou 
de dizer que o posto era UMA FALHA 
DO GOVERNO ANTERIOR, que era ocu-
pado pelo adversário do prefeito na 
eleição atual, se trata de campanha 
eleitoral. 

Não funcionar os departamentos 
de comunicação social das prefeituras, 
portanto, pode ser muito mais peri-
goso para o processo democrático de 
direito do que o risco do prefeito fazer 
campanha para o pleito. Olho no lan-
ce! 

Comunicação Social em tempos de Eleição: Nas prefeituras a OMISSÃO pode ser PERIGOSA

Infelizmente as leis eleitorais no 
Brasil estão andando na contramão da 
busca do desenvolvimento da demo-
cracia. Ou invés de caminhar para cada 
vez mais haja PERMISSÕES nos proces-
sos eleitorais, caminha-se para cada vez 
menos se ter liberdade dos políticos 
venderem sua imagem para concorre-
rem nos pleitos. Nos EUA, por exem-
plo, as campanhas acontecem quando 
os partidos resolvem fazer campanha. 
Não há muita regra por lá. Empresas 

e pessoas físicas podem doar recursos 
para partidos e candidatos quase que 
de forma ilimitada (aqui não pode). E 
partidos fazem filmes de TV promoven-
do seus candidatos com estes recursos 
na hora que quiserem (aqui só em pe-
ríodo específico e com verbas públicas 
definidas). 

Nos EUA, não existe limite para que 
políticos vendam suas ideias, assim 
como não há limite para que os opo-
nentes chamem seus adversários de 

mentirosos, de fracos, de politiqueiros 
e etc. E é com este debate que as pes-
soas vão saber distinguir bem o caráter 
e a capacidade de candidatos. É assim 
na vida. Uma mulher só saberá se seu 
namorado é fiel se tiver acesso ao que 
faz seu namorado. Daí ela vai saber 
se ele será o companheiro ideal para 
formar uma família com ele ou para 
conviver com ele. Na política também 
é assim. Quanto mais liberdade têm 
as pessoas de tentarem mostrar o que 

elas são quando da busca de votos, 
mais chances dos eleitores saberem 
se eles são ou não são honestos, co-
rajosos, medrosos, e etc. Liberdade e 
democracia são grandezas diretamente 
proporcionais. Quanto mais tem uma 
mais tem a outra. Quanto menos tem 
uma menos tem outra. 

Por isso sou contra a retirada da 
transmissão das sessões das Câmaras 
de Vereadores ao vivo. Ao contrário: 
acho que as Câmaras deveriam ter es-

truturas de comunicação social mui-
to maiores para dar transparência do 
trabalho dos vereadores aos cidadãos, 
que afinal são quem paga o salário dos 
parlamentares. Com matérias várias 
publicadas em meios de comunicações 
vários, com opiniões várias, é que as 
pessoas escolhem quem – para eles 
- são os melhores candidatos. E estas 
escolhas também são saudavelmente 
diferentes, porque ideologia tem polos 
e estes polos são o âmago dos debates. 

Comunicação em tempos de eleição: LIBERDADE é o âmago da DEMOCRACIA

OPINIÃO

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

Sabemos que o povo em geral 
não tem grande conhecimento so-
bre o trabalho dos vereadores. Que 
muitas vezes pessoas não sabem, 
inclusive, mais detalhes sobre a 
importância de seu voto para que 
haja desenvolvimento econômico 
e social nos lugares onde vivem - 
as cidades. A prova cabal disto é a 
OBRIGATORIEDADE dos votos. Pare-
ce-me que as pessoas são obrigadas 

a votar para que, aos poucos, co-
nheçam mais a importância de suas 
escolhas nas eleições no processo 
de democracia representativa que 
vivemos. 

Por tudo isto e mais um pouco, 
acho errada a decisão de retirar a 
transmissão ao vivo das sessões 
das câmaras, como está ocorrendo 
na maioria dos poderes legislativos 
da região do Litoral Norte. Quanto 

mais os cidadãos tiverem acesso ao 
trabalho dos vereadores, mais os 
mesmos cidadãos vão exercitar sua 
cidadania e colaborar para que haja 
transformações no seu dia-a-dia. 
Só tendo cada vez mais acesso às 
opiniões e postura dos vereadores, 
quando estes estão trabalhando nas 
sessões ordinárias semanais, mais 
as pessoas vão ter chance de con-
ceituar - criticando ou elogiando - o 

trabalho dos políticos que votaram.
Não vejo nada de positivo em re-

tirar qualquer meio de comunicação 
que leve aos eleitores os fazeres e 
os saberes dos vereadores. A lei 
eleitoral já proíbe e penaliza quem 
aproveita o microfone aberto das 
sessões para fazer campanha políti-
ca. Criar obstáculos, 'pisar em ovos' 
para que vereadores não transgri-
dam... em minha opinião é pouco 

didático, já que os parlamentares 
têm a obrigação de saberem o que 
podem e o que não podem dizer 
com o microfone. Tirar a chance de 
cidadãos ouvirem os seus políticos 
é somente burocracia e repetição 
de métodos, pelo menos em minha 
opinião. E torna cada vez mais difícil 
para que o cidadão comum entenda 
melhor e decida melhor como exer-
citar seu direito de votar. Uma pena.

RESTRIÇÃO DE COMUNICAÇÃO NAS ELEIÇÕES: MAIS DIFÍCIL DE DECIDIR EM QUEM VOTAR

Basta que os vereadores falem 
somente coisas e façam críticas em 
seus depoimentos das questões 
de Estado, que estes não vão fazer 
campanha com o microfone.  Por 
exemplo: Se um vereador criticar 
que uma rua não teve um buraco 
fechado e que este buraco estaria 
causando transtornos e prejuízos 

aos donos dos carros que lá pas-
sam, isto é trabalhar criticando uma 
política de Estado, que independe 
quem está no poder e quem entrará 
no poder na eleição de novembro. 
Portanto não pode ser considerada 
campanha eleitoral, ao contrário, 
faz parte do dia a dia do vereador.

Mas se um vereador do partido 

da oposição ao prefeito usa a tri-
buna para dizer que o prefeito pro-
meteu tapar o mesmo buraco em 
seu governo e não tapou, esta afir-
mação pode ser considerada como 
tema de debate de campanha, por-
tanto campanha feita com o micro-
fone da Câmara, o que é proibido 
por lei. Neste caso, caso o advogado 

do prefeito ache que houve cam-
panha feita na Câmara contra sua 
reeleição, este ele vai judicializar. 
E o político que fez a afirmação na 
Câmara pode ser punido até com 
a cassação de sua candidatura em 
alguns casos. E se o presidente da 
Câmara (ou a mesa diretora) não 
chamar à atenção e retirar das atas 

as afirmações consideradas de cam-
panha, aí sim este (o presidente) 
pode ser punido pela justiça eleito-
ral. Simples, ou não?

Por isso continua achando que 
não precisaria ser retirada as trans-
missões ao vivo, assim como ne-
nhum processo de comunicação 
social. 

Comunicação social em tempos de eleições deve ser separada em DE ESTADO em DE GOVERNO
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No período de uma semana, Torres registrou 60 novos casos de Covid-19, e nenhum novo óbito relacionado à doença. Três Cachoeiras registrou novo óbito

CORONAVÍRUS

Extremo Sul Catarinense registrou 17 novas 
mortes por Covid-19 em uma semana

Número médio de novos casos 
semanais de Covid-19 tem redução em Torres

No Boletim Epidemiológico 
divulgado às 17h30min de quin-
ta-feira (03 de setembro) pela 
Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), sobre a COVID-19 em Tor-
res, estavam registrados, contan-
do desde o início da pandemia, 
754 casos confirmados, com 672 
recuperados, 78 pacientes em 
isolamento domiciliar e oito óbi-
tos.

"Até o momento, estavam 
hospitalizados três paciente de 
Torres na UTI do Hospital Nossa 
Senhora do Navegantes, nenhum 
em leito comum. Há um paciente 
de Torres internado fora do muni-
cípio. De outros municípios, dois 
pacientes na UTI e dois pacientes 
em leito comum. O total de casos 
ativos em Torres é de 82" destaca 
a Prefeitura de Torres.

Desta forma, no período de 
uma semana, Torres registrou 

60 novos casos de Covid 19 (na 
quinta passada, 27, eram 694 
positivos), e nenhum novo óbito 
relacionado à doença. Isso repre-
senta uma redução no número 
médio de novos casos semanais 
de Covid-19 em Torres - uma vez 
que na semana passada havia 
sido registrado um total de 77 
novos casos.

Até quinta-feira (03), eram 78 
casos suspeitos, aguardando re-
sultados de exames. Setenta e 
seis pacientes encontravam-se 
em isolamento domiciliar e dois 
pacientes em tratamento hospi-
talar, um na UTI e outro em leito 
comum. "Já havia 3148 casos des-
cartados da infecção COVID-19. 
O número de casos negativados 
cresce, devido ao fato dos descar-
tados nos testes realizados pela 
rede privada também integrarem 
a contagem. Os dados de Torres 

são enviados pela SMS ao Gover-
no do Estado", complementa a 
Prefeitura.

Três Cachoeiras registra 
novo óbito

Em relação a situação do novo 
coronavírus nos outros municí-
pios da microrregião, até quarta-
-feira (02), Arroio do Sal registrava 
71 casos confirmados, sendo 64 
recuperados, 2 atualmente inter-
nados e três óbitos no total, além 
de 7 suspeitos (aguardando resul-
tados dos exames e em isolamen-
to domiciliar). Já Três Cachoeiras, 
até quarta-feira (02), estava com 
254 casos confirmados para Co-
vid-19, sendo 212 recuperados, 2 
internados e 13 suspeitos (aguar-
dando resultados), além de 7 óbi-
tos no total (um óbito a mais do 
que na semana passada) 

Na manhã desta quinta-feira 
(03 de setembro), saiu mais um 
boletim informativo sobre a situ-
ação epidemiológica relacionada 
ao novo coronavírus nos 15 muni-
cípios que compõem a Associação 
dos Municípios do Extremo Sul 
Catarinense (AMESC). O número 
de casos da região passou para 
4727com um total de 88 mortes 
pela Covid-19 desde o princípio da 
pandemia. Em comparação com a 
quinta-feira da semana passada 
(27 de agosto), foram registrados 
481 novos casos e 17 novas mor-
tes por de Covid-19 nos municí-
pios que compõem a Amesc. Com 
isso, Extremo Sul Catarinense teve 
pequena redução no numero de 
novos casos por Covid-19 na últi-
ma semana em comparação com 
a semana anterior - uma vez que 
entre 20 e 27 de agosto, haviam 
sido 506 novos casos. Entretanto, 
as 13 novas mortes por Covid-19 
na atual semana elevaram consi-
deravelmente o número de óbitos 

pela doença na região (na semana 
anterior havia sido registrados 7 
novos óbitos).

Passo de Torres registra 
primeiro óbito pela doença

 Araranguá é o município da 
região com maior número de ca-
sos - passando de 1399 confirma-
dos com coronavírus no dia 20 de 
agosto para 1860-1605 no total 
(255 novos casos nesta última se-
mana), sendo 37 óbitos no total 
(seis novos registros na semana). 
Em seguida vêm Sombrio que 
passou de 462 casos confirmados 
para 484 no total (sendo 4 novos 
óbitos em sete dias, contabilizan-
do 14 óbitos no total). Passo de 
Torres, até quarta-feira (19), tota-
lizava 161 casos positivos do novo 
Coronavírus (enquanto no dia 20 
de agosto eram 155 casos), sendo 
que ainda foi registrado o primei-
ro óbito no município vizinho à 
Torres.

Rússia dobra aposta e anuncia vacina da covid-19 'em massa' para setembro
A Rússia anunciou nesta se-

gunda-feira (31), que o primeiro 
lote de sua vacina contra o novo 
coronavírus, a “Sputnik V”, está 
previsto para o começo do mês de 
setembro. De acordo com um cro-
nograma publicado no site Clinical 
Trials, os testes de fase 3 da vacina 

(os últimos) começarão nesta se-
mana, com 40 mil voluntários.

Uma vacinação em massa co-
meçará no país em outubro deste 
ano, um mês depois de a produ-
ção industrial da proteção, segun-
do uma autoridade russa. “A vaci-
na será primeiramente dada para 

trabalhadores da área da saúde 
e professores”, disse o ministro 
da Saúde Mikhail Murashko, afir-
mando também que ela não será 
obrigatória.Segundo ele, em en-
trevista à agência de notícias rus-
sa Tass, as primeiras entregas em 
massa serão realizadas já neste 

mês.
A Rússia afirma que mais de 20 

países fizeram pedidos de mais 
de 1 bilhão de doses da Sputnik 
V — e o Brasil está entre eles.A 
expectativa é que a vacina entrará 
em circulação civil a partir do dia 
primeiro de janeiro de 2021, se-

gundo um registro no site do mi-
nistério da saúde russo.

Se a vacina der certo, a Rússia 
ganhará a nova guerra fria em 
busca de uma proteção contra a 
covid-19. Estudos sobre a eficácia 
dela devem ser publicados já no 
final deste mês.
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Estado anuncia regras e calendário para volta 
às aulas em todo o Rio Grande do Sul

A Educação Infantil, de acor-
do com o governo do Estado, 
será a primeira a ter as restri-
ções levantadas. As aulas pode-
rão iniciar a partir do dia 8 de 

setembro.  É que nesta etapa 
da vida da criança, não é pos-
sível adotar o ensino remoto. E 
isso fez com que muitos pais e 
responsáveis tenham deixado 

de pagar as escolas privadas, 
que por isso correm o risco de 
fechar, o que pode, consequen-
temente, fazer com que muitas 
crianças tenham que ser absor-

vidas pela rede estadual, que 
por sua vez não terá capacidade 
de se adequar à demanda, um 
problema estrutural no sistema. 
Os técnicos da Secretaria de 

Educação do RS acham, ainda, 
que a primeira infância é a mais 
importante etapa de aprendiza-
gem do ser humano, principal-
mente os primeiros mil dias. 

Proposta é de iniciar pela Educação Infantil

O Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul anunciou na ter-
ça-feira, dia 1º de setembro a 
proposta de reabertura das aulas 
presenciais nas escolas gerais do 
RS, após a parada de quase seis 
meses por conta da pandemia 
do Covid-19. A nota emitida pelo 
Palácio Piratini afirma que a deci-
são ocorreu “depois de debates 
internos envolvendo o Gabinete 
de Crise da administração (junto 
com o comitê científico da pan-
demia), além de diversas reu-
niões com a Federação das As-
sociações de Municípios do Rio 
Grande do Sul (Famurs), com os 

presidentes das 27 associações 
regionais, Ministério Público e 
com o Tribunal de Contas do Es-
tado”. 

A proposta prevê que as res-
trições de aulas presenciais se-
jam levantadas de forma esca-
lonada, seguindo um protocolo 
único para o Estado e feitas so-
mente nas regiões que estejam 
em bandeira amarela ou há pelo 
menos duas semanas em ban-
deira laranja. O governo estadual 
ressalta que não há obrigatorie-
dade para o retorno e que este 
irá depender da decisão dos mu-
nicípios, das escolas e dos pais. 

Educação Infantil privada deve ser a primeira a reiniciar em todo o estado, a partir de 08 de setembro

 Pelo calendário divulgado 
pelo governo do RS, o Ensino 
Superior, o Ensino Médio e o 
Ensino Técnico terão as restri-
ções levantadas mais tarde: a 

partir de 21 de setembro. Mas 
como o Estado é o gestor da 
rede estadual de Ensino Médio 
pública, este pretende retomar 
as aulas somente em 13 de 

outubro, devido ao prazo para 
aquisição de todos os materiais 
de higiene pessoal e contrata-
ção de recursos humanos para 
a retomada das aulas presen-

ciais de forma segura e dentro 
das regras da pandemia.

Os anos finais do Ensino 
Fundamental poderão retor-
nar a partir do dia 28 de outu-

bro, e os anos iniciais, a partir 
de 12 de novembro, isto tam-
bém divulgado no calendário 
da volta ás aulas do Estado do 
RS.

Superior e médio abrem duas semanas após

Todas as escolas deverão seguir 
a portaria conjunta 01/2020, de 8 
de junho, elaborada pelas secre-
tarias da Saúde e da Educação. O 
Estado também definiu regras para 
o transporte escolar, para os refei-
tórios e para as salas de aula, com 
distanciamento mínimo entre os 
alunos, uso de máscara e máximo 
de 50% de alunos em sala de aula 
(sempre nos mesmos grupos para 
facilitar o rastreamento de contac-
tantes, em caso de caso positivo).

Fica obrigatória a criação de 
Centros de Operações de Emer-

gência em Saúde para a Educação 
(COE-Escola), em nível local, mu-
nicipal, regional e estadual, que 
terão competência para reunir 
informações, convocar esforços, 
analisar situações e planejar e 
acompanhar ações. Também será 
necessário que cada instituição 
de ensino elabore planos de con-
tingência próprios para preven-
ção, monitoramento e controle da 
transmissão da Covid-19 nas insti-
tuições. O plano de contingência 
deverá ser enviado com, no míni-
mo, cinco dias de antecedência da 

data prevista para o retorno das 
atividades presenciais ao COE-E de 
referência.

Para evitar aglomerações, as 
escolas de todo o RS (públicas e 
privadas) deverão estabelecer ho-
rários diferenciados de entrada e 
de saída das turmas. Os turnos de 
aula serão reduzidos para higie-
nização adequada dos espaços, e 
todos os alunos terão a tempera-
tura aferida antes de ingressar na 
instituição – no caso de tempera-
tura igual ou superior a 37,8 graus, 
o estudante não poderá entrar na 

escola e será orientado sobre o 
acompanhamento dos sintomas. 
Além disso, pais ou responsáveis 

terão de entregar, diariamente, 
uma declaração de ausência de 
sintomas gripais.

Regras gerais CALENDÁRIO DE RETOMADA PARA ATIVIDADES 
PRESENCIAIS NO RS

Educação Infantil: 8 de setembro
Ensino Superior, Ensino Médio e Ensino Técnico: 21 de 

setembro*
Ensino Fundamental - Anos Finais: 28 de outubro

Ensino Fundamental - Anos Iniciais: 12 de novembro

*Como gestor da rede estadual, o Estado planeja retomar 
as aulas do Ensino Médio a partir de 13 de outubro.

Em Torres, Secretaria planeja retorno gradativo às  as aulas 
(e com prioridades diferentes)

Por Fausto Júnior

Conforme informou para A 
FOLHA a Secretária de Educa-
ção de Torres, Sílvia Pereira, o 
fechamento das escolas e das 
atividades presenciais na Educa-
ção têm sido uma das maiores 
expressões dos efeitos sociais 
causados pela Pandemia de 
Covid-19 na cidade.  As escolas 
do Sistema Municipal de Edu-
cação, portanto, vêm reorgani-
zando seus currículos e ações 
Pedagógicas. Silvia, no entanto, 
acha que ainda há um cenário 
de instabilidade quando se fala 
em retorno das atividades pre-
senciais, devido a Complexidade 

que esse período exige. 
A Secretaria Municipal de 

Educação de Torres realizou 
uma pesquisa diagnóstica para 
as comunidades escolares com 
o objetivo de mapear e compre-
ender o que as famílias sugerem 
sobre o retorno presencial das 
atividades nas escolas.  E o re-
sultado, conforme afirma a se-
cretária municipal, mostra que 
muitas famílias acreditam que 
este não é o momento do retor-
no presencial, principalmente 
porque muitas crianças convi-
vem com familiares de grupo de 
risco. Portanto, o trabalho dos 
técnicos municipais sugere um 
retorno gradativo e com priori-

dades diferentes das sugeridas 
pelo governo do RS - iniciando 
no Ensino Superior e terminan-
do justamente na Educação In-
fantil.

 A secretária Silvia explica 
que, embora o Governo do Esta-
do esteja sugerindo um retorno 
a partir da Educação Infantil, as 
normas permitem que cada mu-
nicípio tenha que organizar o seu 
próprio processo de volta ás au-
las, que serão então retomadas 
de acordo com os dados de sua 
região - em consonância com 
Secretaria da Saúde e Vigilância 
Sanitária estadual e local. Silvia 
indica que uma reunião inicial 
está marcada para acontecer 

em Torres nesta sexta-feira, dia 
4 de setembro, para debater o 
processo, que envolve todos os 
tipos de escolas localizadas no 
município, inclusive as privadas.  
Mas lembra de que as escolas 
do sistema já estão trabalhando 
em seus Planos de Contingência 
e seus Planos Pedagógicos de 
retorno, um processo que exige 
prazo de apresentação e apro-
vação da Secretaria Estadual de 
Educação e de Saúde. “Nossa 
preocupação é zelar pelo bem 
estar de nossos alunos, profis-
sionais da Educação e comuni-
dade Municipal”, sentencia a 
secretária Sílvia. “O retorno pre-
sencial precisa ser organizado 

com cautela e fortalecimento no 
trabalho intersetorial”, encerra 
a chefe da pasta da Educação do 
município de Torres.

Na prática, a cidade de Torres 
(como outras várias cidades da 
região) deverão organizar seus 
processos de volta às aulas com 
certa autônomia. Estes devem 
obedecer às ordens gerais da 
Secretaria de Educação do Es-
tado, mas podem definir perío-
dos diferenciados dos sugeridos 
pelo governo estadual, uma si-
tuação bastante exercitada ulti-
mamente pelo governo Eduardo 
Leite perante as medidas restri-
tivas decretadas por conta da 
pandemia de Covid-19.  
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APTOS PARA FINANCIAMENTO BANCÁRIO/ 02 dormitórios, sendo 01 suíte c/ sacada, banho 
social, sala de estar/ jantar, cozinha, churrasqueira, área de serviço, lavabo, vaga de garagem 

Sobrados novos prontos para morar, localizado na Morada das Palmeiras. 
 

   Apto a duas quadras do mar, 1 dorm., 1 banheiro, 
sala, cozinha, área de serviço, churrasqueira, garagem 
box n°16, 50,3937 m² de área privativa, em Torres. 

R$ 298.000,00 (CI-0895) 

Casa mobiliada com 4 dorm., sendo 1 suíte, banheiro, 
cozinha sob medida, sala de estar/jantar integrados. 
Localizado na Rua Inácio Martins, Campo bonito em 

Torres. 
R$350.000,00 (CI-1005) 

Apartamento mobiliado com 2 dorm., sendo 1 suíte, 
banheiro social, sala de estar e jantar integrados, área 
de serviço, ampla sacada com churrasqueira, 80,80m² 

de área construída e 1 vaga de garagem. Localizado 
na Rua Desembargador Vieira Pires. 

R$630.000,00 (CI-1031) 

Apartamento mobiliado com 02 dormitórios, banho 
social, sala de estar e jantar integrados, cozinha, 

sacada e 63,32m² privativos e 01 vaga de garagem. 
Localizado na Av. Silva Jardim. 

R$390.000,00 (CI-1058) 

Apartamento com 2 dorm., sendo 1 suíte, banho 
social, sala de estar e jantar, cozinha, área de serviço, 
churrasqueira, com 82,90m² privativos e 01 vaga de 

garagem. Localizado na Rua Joaquim Porto.  
R$440.000,00 (CI-1056) 

 
Apto mobiliado com 3 dorm., sendo 1 suíte, sala de 
estar e jantar e cozinha. Localizado na Rua Osvaldo 

Aranha, no bairro Predial.  
R$795.000,00 (CI-1026) 
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Paula Borowsky

Cadastre-se logo no programa da NOTA FISCAL GAÚCHA e 
indique a ASSOCIAÇÃO TORRENSE DE PROTEÇÃO AOS 
ANIMAIS para direcionar os pontos gerados a cada compra! 
Assim, da próxima vez que fi zer compras e informar seu CPF, 
além de você estar concorrendo a prêmios de até 1 MILHÃO 
de Reais, a ATPA receberá pontos que serão convertidos em 
verba para ações em prol dos animais. 

Para se inscrever no programa é só seguir o passo-a-passo abaixo:
1. Entre no site https://nfg.sefaz.rs.gov.br/
2. Clique sobre a palavra “CIDADÃO” e preencha com 
seus dados;
3. Clique em: “ESCOLHA A ENTIDADE”;
4. Escolha o Município “Torres”;
5. Escolha a área: “Defesa E Proteção Dos Animais”
6. Clique em: “Pesquisar”
7. Clique sobre a bolinha à frente do nome da 
Associação Torrense de Proteção aos Animais.
8. Clique em “Salvar”

          pronto! não esqueça de informar o cpf nas compras!

Os animais agradecem!!!

OBS.: Se você já estava cadastrado no Programa NFG, 
basta entrar no site, acessar o seu cadastro e seguir do 
3º passo em diante.

Não perca mais tempo!

Concorra
a prêmios de 

até 1 milhão 
de reais

facebook.com/atpa94
@ atpa.protecaoanimal

CPF na nota?

Claro, eu quero 
ajudar os animais!
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 

FONE: (51) 3664-1221
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PAUTA DA 25ª SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 1 DE SETEMBRO DE 2020 – 
8º PERÍODO LEGISLATIVO – 08ª LEGISLATURA

Em discussão e votação a Ata 24/2020 de 24/08/2020. APROVADA
Leitura das correspondências

ESPAÇO DE ORADORES: (6 minutos)
PP	 MAZINHO – abriu mão
MDB	 DIEGO – abriu mão
PSD	 JEAN – abriu mão
MDB	 CARLOS – abriu mão
PDT	 JEREMIAS – abriu mão
PR	 REJANE – abriu mão

MDB	 GIOVANI – Se solidarizou pelas famílias de Arroio do Salque perderem seus 
entes queridos nesta semana. Comemorou as obras entregues no município, principal-
mente a Avenida principal, que está sendo reformada. Disse que ver melhorias para 
a cidade é o lado bom de todos os políticos, sejam eles de situação ou de oposição. 
Desejou boa sorte para quem vai concorrer a eleição, sejam de que partido for.   

PP	 CRIDÃO – Também se solidarizou com as famílias enlutadas que perderem 
seus entes queridos nesta semana. Comemorou que a empresa que está fazendo obras, 
melhorou o meio fio que está sendo feito, após seu pedido na sessão anterior. Compar-
tilhou seu lamento pelo orçamento do município ter sido diminuído por necessidades 
de investimentos na pandemia. E alertou que o orçamento do ano que vem deve ser 
menor, retroagindo talvez aos números de três anos atrás. Previu que o orçamento seja 
reduzido em R$ 4 milhões e pediu para que os políticos no poder e que querem entrar 
no poder tenham atenção a isto, pois menos despesas poderão ser realizadas. Presi-
dente disse que diminuição nos orçamentos será sentido na maioria dos municípios do 
Brasil

PR	 MATEUS – Pediu para que a transmissão das sessões seja feita, pois não es-
tão passando ao vivo. Disse que o Covid não é argumento para a interrupção da trans-
missão das sessões ao vivo pela rádio. Comemorou voluntariado dos bombeiros que 

em breve anunciará novidades. Também desejou votos de pêsames às famílias, citando 
uma especificamente. Sobre vídeo que fez no You Tube da sessão - que teve visuali-
zações em mais de mil acessos, recebeu visita da fiscalização da prefeitura cobrando 
alvará atrasado. Lamentou que isto seja feito após a crítica e que muitos bajuladores 
que estão produzindo Fake News devem ser localizados e que isto é crime. Reclamou 
de desentendimentos que ele estava tendo com o prefeito, dizendo que se necessário irá 
entrar na justiça. Presidente disse que a não transmissão das sessões se trata de obedi-
ência á lei. 
	
Em discussão e votação o Projeto de Lei nº 54/2020, do Poder Legislativo (vereador 
Marcos Antonio Cardoso da Cunha) que Determina a padronização de cercas e insta-
lação de mata burros nas propriedades rurais lindeiras da ERS – 389 e dá outras provi-
dências. VEREADORES PEDIRAM VISTAS. SEGUE TRAMITANDO.

Em discussão e votação o Projeto de Lei nº 60/2020, do Poder Executivo que Altera o 
mapa do loteamento Quatro Lagos de Beira Mar. VEREADORES PEDIRAM VIS-
TAS. SEGUE TRAMITANDO.

Em primeira discussão o Projeto de Lei nº 65/2020, do Poder Executivo, que Altera 
o PPA, a LDO e abre Crédito Especial na vigente Lei Orçamentária. SEGUE TRA-
MITANDO.

Em votação o Pedido de Informações nº 09/2020, do vereador Mateus Coelho Ribeiro.
APROVADO POR UNANIMIDADE ENTRE OS PRESENTES.

Em apreciação o Projeto de Lei nº 63/2020, do Poder Executivo, que Dispõe sobre as 
diretrizes orçamentárias para o exercício financeiro de 2021.

Em apreciação o Projeto de Lei nº 64/2020, do Poder Legislativo (vereador Marcos 
Antonio Cardoso da Cunha), que Institui a Semana da Bíblia no município de Arroio 
do Sal, e dá outras providências.



A FOLHA 17Sexta-Feira, 4 de SETEMBRO de 2020

ESTADO DO 
RIO GRANDE DO SUL

Câmara Municipal de Torres

BOLETIM INFORMATIVO 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE TORRES                                                                                                                                           
                                                                           

Sob a presidência do Vereador Fábio da Rosa (PP), vice-presi-
dência do Vereador Rogério Evaldt Jacob (PP), e secretaria do 
Vereador Carlos Alberto da Silva Jacques (PP), a Câmara Muni-
cipal de Torres realizou sua 27ª Sessão Plenária Ordinária, do 
4º Período Legislativo, da 17ª Legislatura, às 16h, no dia 31 
de agosto de 2020. Presentes ainda, Carlos Roberto Machado 
Monteiro (PDT), Deomar dos Santos Goulart (PDT), Ernando 
Elias da Silveira (PSL), Gibraltar Pedro Cipriano Vidal (Gimi/PP), 
Gisele Maria Duarte Rodrigues (Gisa/PSD), Jeferson de Jesus 
Santos (PTB), Marcos Paulo Klassen (Marco da Obra/PSB), Ma-
riete da Silveira (PT) e Valdemar Alves Bresolin (PP).

CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS
Ofício nº 576/2020/GIGOV/PO, da Caixa Econômica Federal, 
notificando crédito de recursos financeiros sob bloqueio em 
24/08/2020, no valor de R$ 923.422,50 na conta vinculada ao 
Contrato de Repasse nº 769573/2012.
Ofício nº 126/2020, do Poder Executivo, encaminhando o De-
creto nº 178, de 19 de agosto de 2020, que abre crédito extra-
ordinário ao Orçamento do exercício de 2020, em decorrência 
da pandemia do coronavírus (COVID-19).
Decreto nº 186, de 25 de agosto de 2020, do Poder Executivo, 
que dispõe acerca das condutas vedadas aos agentes públicos, 
no âmbito da Administração Pública do Município de Torres, no 
período eleitoral.
Convite do Governo do Estado para a Cerimônia Virtual de For-
matura da 47ª Turma do Curso de Formação Profissional de De-
legados de Polícia, a realizar-se às 14h do dia 02 de setembro 
de 2020.
Convite do Poder Executivo para Audiência Pública, a realizar-
-se às 18 horas do dia 31 de agosto de 2020, de forma virtual, 
no link de acesso disponível no site oficial da Prefeitura, para 
discussão e apresentação da Lei de Diretrizes Orçamentárias 
- LDO e da Lei Orçamentária Anual - LOA para o exercício de 
2021.
Requerimento da Comissão de Infraestrutura, Meio Ambiente 
e Agricultura, para a retirada da ordem do dia da 27ª Sessão 
Plenária Ordinária do Projeto de Lei nº 32/2020, do Ver. Rogé-
rio Evaldt Jacob, que denomina Logradouro, no Bairro Campo 
Bonito, no município de Torres/RS: "Rua Cabanha Madros".
Ofício da Comissão de Constituição, Justiça e Redação, em res-
posta a recurso de vereador contra decisão de suspensão das 
transmissões das sessões da Câmara Municipal de Torres, por 
via rádio e youtube, no período de 15 de agosto a 15 de no-
vembro de 2020.
Recurso do Ver. Valmir Daitx Alexandre contra decisão de sus-
pensão das transmissões das sessões da Câmara Municipal de 
Torres, por via rádio e youtube, no período de 15 de agosto a 
15 de novembro de 2020.

PROPOSIÇÕES NORMATIVAS
Projetos - Em 1ª Sessão
Projeto de Decreto Legislativo nº 21/2020, do Ver. Carlos Alber-
to da Silva Jacques, que concede ao senhor Antônio Teixeira da 
Silva o Título de Cidadão Honorário.
Projeto de Lei nº 35/2020, do Ver. Gibraltar Pedro Cipriano 
Vidal, que denomina logradouro público “Rua Edemar Matos 
Carneiro”.
Projeto de Lei nº 36/2020, do Ver. Jeferson de Jesus Santos, 
que denomina logradouro público “Praça Thales Pires de Oli-
veira Junior”.

Projetos - Em 2ª Sessão

Projeto de Lei nº 33/2020, do Poder Executivo, que autoriza a 
abrir Crédito Adicional Especial na vigente Lei Orçamentária.
Projeto de Lei nº 34/2020, do Poder Executivo, que autoriza 
o Poder Executivo a desafetar bem público de uso comum e 
autoriza a cessão de uso à Companhia Riograndense de Sane-
amento (CORSAN).

PROPOSIÇÕES NÃO NORMATIVAS
PEDIDOS DE INFORMAÇÕES
Nº 40/2020, dos vereadores Carlos Roberto Machado Montei-
ro e Deomar dos Santos Goulart, que solicitam ao Poder Exe-
cutivo informações quanto ao Museu de Ciências Naturais de 
Torres.
Nº 41/2020, do Ver. Deomar dos Santos Goulart, que solicita 
ao Poder Executivo informações quanto aos recursos oriundos 
do Governo Federal para o enfrentamento da pandemia do Co-
vid-19.

PEDIDOS DE PROVIDÊNCIAS
Nº 97/2020, do Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques, que so-
licita ao Poder Executivo providências quanto à colocação de 
saibro ou base graduada na Rua Vinte e Um, Praia Real, neste 
Município.
Nº 98/2020, do Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques, que solici-
ta ao Poder Executivo providências quanto a colocação de dois 
postes com braços e luminárias completas na Rua Rota do Sol, 
Bairro Vila São João, neste Município.
Nº 99/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que solicita ao Po-
der Executivo providências quanto à colocação de um quebra-
-molas na Estrada dos Monteiros, Bairro Campo Bonito, neste 
Município.
Nº 100/2020, do Ver. Rogério Evaldt Jacob, que solicita ao Po-
der Executivo providências quanto à colocação de um quebra-
-molas na Rua Senador Alberto Pasqualini, Bairro Centenário, 
neste Município.

COMUNICAÇÃO DE LÍDER
Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro: Fez a leitura do Edital 
de Convocação da Convenção Municipal do PDT, marcado para 
o dia 05 de setembro, que acontecerá em duas chamadas, em 
virtude das medidas de distanciamento social. Leu também os 
editais de convocação do PSD, PSB, PTB e Republicanos, agen-
dados para o dia 06 de setembro.

Ver. Carlos Alberto da Silva Jacques: Leu a Convocação para a 
Convenção Municipal do Partido Progressista, marcada para o 
dia 05 de setembro. Disse que se sente honrado ao ler o edital, 
representando o partido e sua história.

EXPEDIENTE DOS VEREADORES:
Ver. Deomar dos Santos Goulart: Falou sobre seu Pedido de 
Informação ao Executivo, solicitando informações sobre os va-
lores destinados ao município para o combate à Covid-19. In-
formou que alguns túmulos do Cemitério Municipal foram de-
predados, alegando que o vandalismo aconteceu por não haver 
uma guarda noturna no local. Falou que moradores próximos 
sugeriram a cobrança de uma taxa para realizar melhorias no 
local. Afirmou que o atual cemitério precisa ser ampliado, já 
que, em sua gestão como Secretário, foram feitas melhorias 
consideráveis na área.

Ver. Fábio da Rosa: Fez referência a uma fala sobre o vandalis-
mo cometido no Cemitério Municipal, e se mostrou indigna-
do com o fato. Disse que em 2016, assim como em 2020, as 
transmissões por rádio e internet foram vetadas, e não gera-
ram tanta polêmica. Ressaltou que se trata de um princípio de 
equidade, onde todos os vereadores passam pelo mesmo tra-
tamento, e que a publicidade dos pronunciamentos está garan-
tida. Informou que a Câmara continua publicando os boletins e 
gravando as sessões que são disponibilizadas aos vereadores. 
Falou sobre o recurso do Vereador Valmir Alexandre, e que o 
mesmo ultrapassou o prazo legal. Pediu desculpas aos que se 
sentiram prejudicados.

Ver. Gibraltar Pedro Cipriano Vidal: Referiu-se à proposta de 
um vereador quanto à cobrança de taxa para administrar o Ce-
mitério Municipal. Disse que discorda da sugestão, acreditando 
que há caminhos melhores a se buscar. Informou que fez uma 
denúncia no Ministério Público Estadual e Federal, sobre possí-
veis irregularidades no Hospital Nossa Senhora dos Navegantes. 
Afirmou que o atendimento no hospital é comparado a uma 
loteria. Falou sobre o descontentamento de funcionários e pa-
cientes, que foram mal atendidos na instituição. Sugeriu que o 
Executivo pense na busca de outro grupo hospitalar para a cida-
de. Reclamou do não atendimento aos Pedidos de Informação 
feitos ao Hospital quanto aos valores recebidos pela instituição.

Ver. Carlos Roberto Machado Monteiro: Mostrou-se preocu-
pado ao ver lojas comerciais fechadas na entrada da cidade. 
Disse que muitas casas de comércio estão funcionando em 
meio turno, e certamente não terão como se manter. Enfatizou 
que as empresas não conseguem trabalhar sempre no prejuízo, 
e que não há mais “gordura pra queimar”. Disse que a Saúde 
está comprometida, já que as pessoas buscam por ajuda médi-
ca e não a encontram. Foi enfático ao dizer que os vereadores 
estão preocupados com o amanhã, já que as pessoas e empre-
sas estão sem recursos, e não sabem o que virá no futuro.

Vera. Mariete da Silveira: Abordou o tema Saúde, relatando 
o caso de um conhecido que aguarda por cirurgia desde fe-
vereiro, e o Hospital Nossa Senhora dos Navegantes que não 
faz o devido atendimento. Questionou o destino das emendas 
do Senador Paulo Paim para o hospital, e quer saber onde os 
valores foram aplicados. Falou sobre a emenda parlamentar, 
de autoria da Deputada Maria do Rosário, para o Centro de 
Referência da Mulher. Dentre os benefícios, estão um veícu-
lo, computadores, ar-condicionado, gradeamento de janelas e 
datashow. Falou sobre a licitação para a Rua Flores da Cunha, 
na Itapeva, que em breve deve entrar em obras.

Ver. Rogério Evaldt Jacob: Mostrou-se contrário à sugestão 
de uma possível cobrança de taxas para administrar o Cemi-
tério Municipal. Fez comentários pontuais a temas abordados 
na tarde. Disse que o Hospital Nossa Senhora dos Navegantes 
também oferece bom atendimento aos pacientes e que, devido 
à pandemia, tudo está mais complicado e demorado. Informou 
que está entrando com um Projeto de Lei que permite a reti-
rada de automóveis em estado de abandono nas vias públicas. 
Adiantou que está elaborando um Projeto de Lei que proíbe o 
surfe na Barra no período de desova das Tainhas.

ORDEM DO DIA
Redação Final ao Projeto de Lei nº 15/2019, do Ver. Rogé-
rio Evaldt Jacob, que altera e acrescenta dispositivos à Lei nº 
4.003/2006, que dispõe sobre o controle e proteção das po-
pulações animais, bem como sobre a prevenção e controle de 
zoonoses no município de Torres/RS, e dá outras providências. 
APROVADO

Com objetivo de cumprir a Lei da Transparência (LC 131/2009) 
e de Acesso à Informação, o Presidente do Legislativo, convi-
da a todos para acessarem o novo site da Câmara Municipal 
de Torres https://www.camaratorres.rs.gov.br.

Acesso rápido e fácil, inclusive para deficientes auditivos e vi-
suais, a nova plataforma permite à população ficar por dentro 
dos principais assuntos do Legislativo:

Projetos de Lei;
Folhas de pagamento;
Licitações e Contratos;
Pauta e Ata das reuniões.

Todas as sessões plenárias podem ser assistidas em tempo 
real, através da ferramenta TV Câmara.
E mais! Transparência nos trabalhos da Câmara, a comunida-
de mais próxima do Poder Legislativo.

Acesse: www.camaratorres.rs.gov.br

ê

Na astrologia, cada planeta tem um significado. O planeta 
Júpiter está relacionado à expansão e às bênçãos. Pela astrologia 
clássica, este planeta era o grande benéfico, então, onde temos 
Júpiter no mapa somos abençoados, protegidos e acreditamos 
que dias melhores virão. Inclusive, a fé também está relacionada 
a Júpiter, pois este planeta nos ensina a acreditarmos que somos 
merecedores das graças divinas. 

Júpiter rege o signo de Sagitário   e é o co-regente do signo 
de Peixes. Este planeta fica um ano em cada signo e demora em 
torno de doze anos para completar uma volta no zodíaco. Desta 
forma, a cada doze anos, temos um retorno de Júpiter, o qual nos 

traz alegria, confiança e, muitas vezes, prosperidade. 
No signo em que temos Júpiter, temos benefícios e expansão 

quando estamos afinados com a característica essencial daquele 
signo. Por exemplo, quem tem Júpiter em Libra, tem encontros 
afortunados e é beneficiado pela vida quando adota uma postura 
cooperativa e não individualista, tais como as características do 
signo de Libra. Mas é justamente na casa do mapa astral onde 
está Júpiter que teremos mais bênçãos e proteções na nossa vida 
em particular. Quem tem Júpiter na casa 12,  a casa natural de 
Júpiter, tem tanta proteção que o destino faz escolhas melhores 
do que a própria pessoa.

Atualmente, Júpiter está em Capricórnio, então a expansão 
ocorre lentamente e associada a muito esforço e a eliminação 
de desperdícios. Em dezembro de 2020, Júpiter sairá do austero 
signo de Capricórnio  e entrará no gregário signo de Aquário. 
Quando Júpiter transita por Aquário temos bênçãos coletivas, 
solidárias e humanitárias. As pessoas que tem afinidade com o 
signo de Aquário devem aproveitar este momento tão especial 
que ocorre somente a cada doze anos. 

Por Juliana Mesquita Inácio

O planeta Júpiter
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O assunto de hoje é dos mais 
relevantes, e serve como re-
flexão para todos os simpa-
tizantes da causa animal. A 
adoção é um ato de amor e 
responsabilidade. Porém, no 
meio do processo da adoção 
de animais as protetoras se 
deparam com um sentimento, 
um incômodo, dos mais angus-
tiantes: a busca pelo animal 
‘perfeito’.

É muito triste observar que a 
maioria dos adotantes busca um estereótipo de gatos ou cachorros para levar para casa: 
devem ser filhotes, muitas vezes de raça, ou que ao menos lembrem algum animal de 
raça, na maioria das vezes de porte P. Com esta idéia em mente, eles acabam fugindo 
automaticamente de animais com estética diferentes, desde aqueles de porte médio, 
preto ou amarelo, de idosos e, sobretudo, de animais com deficiências físicas, ou seja, os 
animais especiais. 

Mas o que são animais especiais?
Chamamos de especiais não somente os animais com problemas físicos, mas sim todos 

aqueles que necessitarão de cuidados especiais. Um gato ou cachorro idoso, por mais 
saudável que estejam, vão precisar de uma série de cuidados extras que certamente 
afugentam os futuros adotantes. É por isso que é tão difícil conseguirmos novos lares 
para eles.

Há ainda aqueles com condições crônicas de saúde, que demandam tempo de cuidado 
extensivo e gastos mensais bem grandes; para estes, as chances de adoção são quase nulas.

Já os animais portadores de deficiência física precisam ser amados, cuidados e respeita-
dos de forma especial. O trabalho é infinitamente maior, disto não há dúvidas, mas se 
bem feito, eles podem ter uma qualidade de vida surpreendente.

Assim, quando chega alguém em uma feira de adoção pretendendo adotar um animal 
com necessidades especiais, a primeira reação das protetoras é a de êxtase, de extrema 
felicidade. Adotar um pet e levar para a sua casa já é um ato que nos faz acreditar mais 
no ser humano, mas quando esta pessoa escolhe levar para a sua vida um gato, ou um 
cão especial… o sentimento é indescritível.

É por isso que recomendamos a todos os que pretendem adotar um pet, que abram a 
mente e o coração para a possibilidade de amar incondicionalmente um animal cadei-
rante, ou cego, ou mais idoso… Os cuidados são maiores, mas a satisfação e o retorno 
que eles dão não têm preço.

A ATPA tem lindos animais aguardando adoção responsável.
Você está interessado em conhecer melhor o trabalho voluntário da ATPA?
A ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) cuida de animais abandonados, 

muitos deixados irresponsavelmente por veranistas ou abandonados por moradores, 
entre eles muitos idosos que aguardam um lar. Nosso telefone de contato é (51) 98111-
6834. Você pode nos ajudar de várias maneiras, seja com uma contribuição na conta da 
ATPA (Associação Torrense de Proteção Animal), Banco Banrisul (041)Agência 0955, Con-
ta nº 06.032079.0-6, com doação de casinhas, cobertores, ração ou compra de copos, 
calendários ou camisetas. Para isso é só combinarmos a entrega. e, sobretudo adotando 
um animal. Os animais que aguardam um lar amoroso em lar temporário da ATPA são 
lindos, saudáveis e só precisam de uma chance para retribuir com amor por toda a vida. 
Com a pandemia, as feiras de adoção não podem ser realizadas e eles não podem ser 
vistos, ficando esquecidos nas casas de passagem.

Abra seu coração e venha conhecer nossos lindos e amorosos animais disponíveis 
para adoção ou ajude-nos a ajudá-los. Visite nossas redes sociais, faça contato através 
de nosso telefone e combine uma visita, que pode ser feita com toda a segurança.

Conheça o trabalho da ATPA:
Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
Fazemos parte da NFG: Cadastre o seu CPF na NFG e indique a ATPA como entidade a 

ser beneficiada. Também fazemos parte da “Tampinha Legal”. Junte suas tampinhas e 
entre em contato conosco.

Somente pessoas especiais adotam 
animais especiais!

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

COLUNISTAS 

AUXÍLIO EMERGENCIAL

Quinze milhões de afastados e 7 milhões sem renda mostram peso de auxílio emer-
gencial. Segundo o IBGE, metade da população vivi em domicílios onde pelo menos um 
morador recebeu algum tipo de benefício. E país tem quase 9 milhões em “home office”

No mês julho, o auxílio emergencial e o benefício previsto para casos de suspensão 
do contrato chegaram a 29,4 milhões de domicílios, 3 milhões a mais do que no mês 
anterior, segundo o IBGE. Havia 14,8 milhões de pessoas afastadas do trabalho. Quase 
metade (7,1 milhões, 48,4%) estava sem remuneração, mostrando a importância dos be-
nefícios em um momento de crise agravada pela pandemia de coronavírus. Pelo menos 
104,5 milhões de pessoas, praticamente metade da população brasileira (49,5%), vivia 
nesses domicílios onde pelo menos um morador recebeu auxílio emergencial.

O percentual de pessoas sem renda caiu ligeiramente em relação a maio, quando eram 
9,7 milhões (51,3%). E os 29,4 milhões de domicílios representam 43% do total no país. 
O valor médio do benefício foi de R$ 881.

Dos 68,7 milhões não afastados do trabalho, 8,7 milhões (12,7% dos ocupados) esta-
vam no chamado home office. Esse índice sobe para 17,5% no caso das mulheres e cai 
para 9,4% entre os homens. E atinge 37,3% das pessoas com nível superior completo ou 
pós-graduação.

JORNADA MENOR - Em junho, 18,7 milhões de pessoas (27,3% dos ocupados) 
trabalharam menos que a jornada habitual. E 2,6 milhões superaram a carga horária 
normal. A média na semana caiu de 39,8 para 29,5 horas. E o rendimento caiu 16,6%, de 
R$ 2.332 para R$ 1.944. A queda foi um pouco menos intensa que a registrada em maio 
(-18,5%).

De acordo com o IBGE, a taxa de desemprego subiu de 10,7% para 12,4%. O instituto 
apurou alta em todas as regiões. Atingiu 13,2% no Nordeste, 12,9% no Sudeste, 12,4% 
no Centro-Oeste, 12,3% no Norte e 10% no Sul.

A pesquisa divulgada mostra ainda que 15,5 milhões de pessoas (7,3% da popula-
ção) tiveram algum sintoma de síndrome gripal, ante 11,4% no mês anterior. Segundo o 
IBGE, “2,4 milhões de pessoas (ou 1,1% da população) apresentaram sintomas conju-
gados de síndrome gripal que podiam estar associados à Covid-19 (perda de cheiro ou 
sabor ou febre, tosse e dificuldade de respirar ou febre, tosse e dor no peito), contra 4,2 
milhões em maio (2,0% da população)”.

TRANSFERÊNCIA DE RENDA - Os programas de transferência direta de renda che-
garam a 46,6% dos domicílios, pouco mais do que em maio (42,7%). Foram 31,8 milhões 
de domicílios onde algum morador recebeu algum desses benefícios: auxílio emergencial, 
seguro-desemprego, Benefício de Prestação Continuada (BPC) ou programa Bolsa Família.

Entre os setores de atividade, os trabalhadores domésticos sem carteira apresentavam 
o maior percentual de afastados devido à pandemia (26,8%). Em seguida, vinham os 
empregados do setor público sem carteira (24,4%) e os do setor privado sem carteira 
(17,3%). O menor percentual de afastamento se registrou no grupo que inclui agricultura 
e pecuária (5,2%), subindo para 22,9% no serviço doméstico e para 23,1% em áreas de 
alojamento e alimentação.

PANDEMIA MUDA FOCO DAS NEGOCIAÇÕES COLETIVAS - A pandemia 
da Covid-19, tem sido desculpa para o setor patronal rebaixar salários e tentar retirar 
direitos de muitas categorias. Pesquisa do Dieese, divulgada , mostra que categorias 
com Sindicatos combativos, conseguiram preservar empregos e direitos nas negociações 
salariais no primeiro semestre de 2020. O boletim “De olho nas negociações” do Dieese 
analisou 8.574 acordos negociados nos seis primeiros meses deste ano contra 8.827 no 
mesmo período do ano passado. Embora o aumento no número de acordos seja de apenas 
3%, o que se nota é que em todas as cidades do País, sem exceção, houve algum tipo de 
negociação relacionada à Covid-19. A pesquisa do Dieese mostra também que o número 
de cláusulas relativas a reajustes salariais caiu em relação ao mesmo período do ano 
passado de 2.970 para 2.153 (- 27,50%). As maiores quedas foram registradas nos dois 
primeiros meses, após o início da pandemia. Em abril foi 41% menor e em maio 39%. 
O sindicalismo enfrentou desafios para realizar assembleias virtuais, a fim conseguirem 
manter direitos e empregos. “Muitos Sindicatos conseguiram negociar tanto um período 
maior de estabilidade do emprego como uma melhoria no rendimento dos trabalhadores 
atingidos pela MP 936 de suspensão de contrato e redução de jornada e salários”, diz 
Ribeiro.. (Fonte: sindical)

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de 
Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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ÁRIES - Olhe para dentro, ariano. Obser-
ve sonhos, sinais, sincronicidades. Não vá 
com tanta pressa ou sede ao pote. É impor-
tante manter o autocontrole, o planejamen-
to, a introspecção e muita reflexão antes de 

agir. O céu do momento é delicado e desafiador e para trazer 
o sucesso desejado, precisa de atenção a tudo o tempo todo. 
Cuidado com as brigas e discussões que podem acontecer.

TOURO - Respire mil vezes se precisar, tau-
rino. É importante ser prudente e consciente 
de tudo que está fazendo. Converse com ami-
gos, se precisar, a inspiração pode ser reci-
proca entre pessoas queridas e que pensam 

mais ou menos como você. Aproveite o céu deste momento para 
refletir sobre seus projetos e o que quer de fato para sua vida. 
Reflita também sobre as mudanças que vem acontecendo.

GÊMEOS - Uma semana cheia de resultados pra 
você, geminiano. E sucesso e oportunidades de traba-
lho. Mostre-se mais. Tem mais sucesso, visibilidade e 
oportunidades profissionais à vista. Você pode resol-
ver coisas importantes e ficar bastante satisfeito com 
os resultados que vêm por aí. Só não se desvie de sua 

rota nem ceda às pressões alheias. Faça mesmo o que você tem vontade.

CÂNCER - Um bom momento para voltar 
a sonhar alto e pensar mais no futuro, can-
ceriano. Mas sem se iludir com o que ainda 
não é certo. Isso porque o céu da semana é 
inspirador pra você, mas também traz emo-

ções intensas demais e o risco de transbordamento e oscilação 
emocional existe. Um ótimo momento para cursos, conversas e 
estudos. Aproveite para aprender e compartilhar mais.

LEÃO - Um momento tudo de bom para 
ajustar a rota, leonino. Valorize-se mais e 
valorize mais aquilo que já conquistou. O 
céu da semana pede um pouco mais de 
detalhismo e capacidade de observação. 

Mas sem se perder do todo. E se você quer fazer mudanças 
em sua vida, a hora também é essa. Vale mudar hábitos e 
padrões emocionais, inclusive.

VIRGEM - Um momento de novidades em 
sua vida, virginiano, e de muitos e bons re-
sultados. Concentre-se no que quer e faça 
a sua parte, sem pensar demais no que 
os outro querem ou estão pensando disso 

tudo. O céu do momento pode ser desafiador, mas você está 
tendo chance de construir coisas novas e se realizar bastan-
te. Organizar a casa também ajuda a organizar a vida.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Olhe para dentro, libriano, e não perca o foco 
do que faz bem pra você, do que quer para sua vida 
e é melhor neste momento. Cuidado com a pressa 
que pode bater ou a ansiedade que pode atrapalhar 
as coisas. Risco de brigas e embates que podem ser 

evitados mantendo a introspecção e evitando as conversas mais compli-
cadas. Não siga o tempo dos outros, mas sim o seu próprio ritmo.

CAPRICÓRNIO - Lembre-se de se-
guir organizando sua vida de acordo 
com suas prioridades, capricorniano, 
deixando tempo também para o lazer 
e a diversão. O céu do momento é 

uma oportunidade de rever toda sua vida. Os assun-
tos de família seguem trazendo suas complexidades 
e tensões e é necessário ter paciência e objetividade 
para resolver tudo da melhor forma possível.

AQUÁRIO - Uma linda semana para 
organizar sua rotina, aquariano e 
aproveitar melhor as oportunidades 
de trabalho. Dias de ganhos e re-
compensas. Alias, aproveite esse céu 

para repensar o custo x benefício de tudo que está fa-
zendo e organizar sua agenda de acordo com o que 
é mais produtivo e que te traz mais resultados. Pense 
melhor na forma como está cuidando da sua saúde.

PEIXES - Cuide-se, pisciano. Olhe o 
que está sentindo. Observe-se. A lua 
cheia no seu signo traz o foco em seu 
corpo, sua alma, suas emoções, sua 
mente. O momento é de colocar ener-
gia no que quer e fazer acontecer. Mas 

escolhendo as pessoas certas para fazerem parte da sua 
vida. É um céu que coloca foco em suas relações e par-
cerias e pode trazer ótimas noticias nesse sentido.

ESCORPIÃO - Um bom momento para repensar as 
prioridades, escorpiano. Olhe para o futuro com calma 
e siga o ritmo que a vida está impondo. Pode ter algu-
ma tensão em suas relações e é importante que você 
não pressione ninguém nem dê respostas rápidas 

sem pensar bem a respeito. Organize sua vida em função de suas metas 
e aproveite esse momento para alinhar expectativas com os outros.

SAGITÁRIO - Um ótimo momento para organizar 
sua vida pessoal, sagitariano. Cuide da família, da 
casa, das suas coisas, do seu dinheiro...Por sinal, 
é hora de seguir economizando. Mas a semana 
também promete algum sucesso ou oportunidade 

no trabalho e vale a pena colocar energia nisso. Você também pode 
ter boas conversas, reuniões, encontros e conquistas importantes.

VARIEDADES

(semana entre 31/08 e 06/09)
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Na tarde desta quarta-fei-
ra (02), na BR 101 em Torres, 
a Polícia Rodoviária Federal 
prendeu um casal com um qui-
lo de cocaína em um BMW.

Em uma operação de fisca-
lização, agentes da PRF abor-
daram um automóvel BMW de 
Capão da Canoa. No veículo, 
havia um casal com um com-
portamento exageradamente 
nervoso. Durante a fiscalização 
dos equipamentos e dos sinais 
identificadores do carro, os 
agentes encontraram um quilo 

de cocaína embaixo do banco.
O condutor, um homem de 

37 anos, e sua companheira 
de 28, moradores de Capão 
da Canoa, foram presos e en-
caminhados para a Polícia Ci-
vil em Torres. "Com a droga 
apreendida, após a mistura e 
o fracionamento, seria possí-
vel produzir cerca de três mil 
unidades para comercializa-
ção. Já é a terceira apreensão 
de droga que a PRF fez hoje no 
trecho norte da rodovia", con-
cluí a PRF.

PRF prende casal com 1 um quilo de cocaína na BR 101 em Torres

Na noite de terça-feira (1/9), 
no bairro Stan, uma equipe da 
Força Tática do 2°BPAT da Briga-
da Militar (BM) prendeu um ho-
mem por tráfico de drogas, em 
Torres. Durante patrulhamento 
a equipe realizou a abordagem 
de um homem de 30 anos, e 

com ele foram localizadas duas 
porções de cocaína, uma ba-
lança de precisão, um telefone 
celular, material para embalar a 
droga e R$ 125. 

Conforme a comunicação da 
BM, o homem possuía uma ex-
tensa ficha criminal -  com pas-

sagem pelos crimes de tráfico 
de drogas, roubo com lesões, 
corrupção de menores, porte de 
arma, entre outros - e foi enca-
minhado à Delegacia de Polícia 
de Torres, onde, diante dos fa-
tos, foi preso por tráfico de dro-
gas.

Homem com longa ficha criminal preso por 
tráfico de drogas em Torres

Na noite de sexta-feira (28/8), 
no bairro Guarita, uma equipe da 
Força Tática do 2° BPAT da Brigada 
Militar (BM) prendeu um homem 
e uma mulher por tráfico de dro-
gas, em Torres. "Após denúncias 
de tráfico de drogas, os policiais 
flagraram um homem de 20 anos 
vendendo entorpecentes em en-

dereço no bairro. No local foi iden-
tificada também uma mulher de 
21 anos, e com o casal foram en-
contradas 40 pedras de crack, uma 
porção grande da mesma droga, 
uma porção de maconha, dois tele-
fones celulares e R$ 15". Ressalta a 
comunicação da BM, que comple-
menta dizendo que no local havia 

três crianças, filhos do casal, as 
quais foram entregues ao Conselho 
Tutelar de Torres.

Tanto o homem como a mulher 
possuíam antecedentes por tráfico 
de drogas. Diante dos fatos, a BM 
informa que eles foram presos por 
tráfico de drogas e encaminhados à 
Delegacia de Polícia.

BM prende casal por tráfico de 
drogas em Torres

Nesta segunda-feira (31/8), 
a Brigada Militar realizou a 
Operação Marias,  com o 
objetivo de reforçar a fiscali-
zação de medidas protetivas 
de urgência de mulheres víti-

mas de violência doméstica. 
A ação se deu nos municípios 
do Estado que contam com 
Patrulhas Maria da Penha. 
No Litoral Norte, a Operação 
ocorreu em Osório, Traman-

daí, Imbé, Capão da Canoa, 
Xangri-lá, Torres e Arroio do 
Sal, com as Patrulhas Maria 
da Penha do 8º BPM e do 2º 
BPAT.

"A iniciativa da Brigada Mi-

litar encerra agosto, que é o 
mês de comemoração dos 14 
anos da Lei Maria da Penha. 
As Patrulhas Maria da Penha 
visitaram mulheres com me-
didas protetivas de urgência 

para identificar a situação 
atual e cumpriram mandados 
de prisão de agressores que 
infringiram a determinação 
de afastamento das vítimas", 
concluí a comunicação da BM.

BM encerra agosto com 'Operação Marias' para 
marcar 14 anos da Lei Maria da Penha

Na manhã deste sábado (29), 
um homem foi encontrado morto 
na altura do quilômetro 25 da RS 
494 - na comunidade do Costão, 
município de Morrinhos do Sul. 
Conforme a Brigada Militar, a víti-
ma estava caída ao lado do banco 

de uma praça, com ferimentos no 
pescoço. A vítima foi identificada 
como Rosiney da Rosa Raupp, 52 
anos.

E na tarde de domingo (30/8), 
na Vila São Jacó, uma equipe da 
Força Tática do 2°BPAT da Bri-

gada Militar (BM), em apoio a 
Polícia Civil de Três Cachoeiras, 
cumpriu um mandado de prisão 
em desfavor de um homem de 
42 anos, suspeito de ter cometi-
do o homicídio em Morrinhos do 
Sul. Conforme a comunicação da 

BM, um outro homem de 31 anos 
tentou intervir na prisão do sus-
peito, sendo também contido e 
conduzido por resistência. Ambos 
foram presos e encaminhados à 
Delegacia de Polícia. O caso segue 
sendo investigado

Município da microrregião 
de Torres, Morrinhos do Sul tem 
menos de 3 mil habitantes, e con-
forme apurado pela Secretaria de 
Segurança Pública, desde 2002 
não era registrado um homicídio 
na cidade.

Preso homem suspeito de homicídio em Morrinhos do Sul
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Elon Musk: bilionário divulga avanços em seu 
plano para conectar nossos cérebros a computadores

A apresentação
Na apresentação de sexta-fei-

ra (28), Musk descreveu o sensor 
Neuralink, com cerca de 8 milí-
metros de diâmetro (menor que a 
ponta de um dedo), como um "Fi-
tbit em seu crânio, com pequenos 
fios".

O dispositivo desenvolvido 
pela empresa consiste em uma 
pequena sonda que contém mais 
de 3 mil eletrodos conectados a 
fios flexíveis e mais finos que um 
fio de cabelo humano. A sonda 
pode monitorar a atividade de mil 
neurônios cerebrais — o cérebro 
humano tem cerca de 86 bilhões 
de neurônios.

O empresário mostrou o robô 
que a empresa usa para introdu-
zir esses fios nas áreas do cérebro 
responsáveis pelas funções moto-

ras e sensoriais enquanto o animal 
receptor está sob anestesia local. 
Ele apresentou o que descreveu 
como "uma demonstração dos três 
porquinhos", entre eles Gertrude, 
o animal que durante dois meses 
recebeu o chip na parte do cérebro 
que controla o focinho.

Musk mostrou ao público como 
um computador exibia a atividade 
cerebral do animal ao se conectar 
com o dispositivo. O dispositivo 
pode ser removido, disse Musk, ci-
tando como exemplo a outra porca, 
Dorothy, que recebeu o implante e 
depois teve o dispositivo retirado. 
Ele disse ainda ter implantado dois 
dispositivos em outros porcos. "To-
dos estão saudáveis, felizes e sem 
diferenças em relação a um porco 
normal", afirmou.

Por BBC Brasil

Imagine poder gravar suas 
recordações em um computa-
dor, diretamente de seu cére-
bro, e vê-las novamente quando 
quiser? Ou mesmo "baixá-las" 
para outro corpo? Esse é o futu-
ro que o empresário bilionário 
Elon Musk imagina e que a tec-
nologia desenvolvida por sua 
startup de neurociência, a Neu-
ralink, poderia ajudar a tornar 
realidade, segundo ele.

Musk divulgou uma prévia 
dos avanços feitos peça em-
presa na sexta-feira, e chamou 
a iniciativa de "jornada para 
capacitar humanos com super-
poderes." Os pesquisadores, diz 
Musk, conseguiram conectar 
um porco a um computador por 
dois meses implantando um 
chip do tamanho de uma moe-

da em seu cérebro.
A empresa diz que o objeti-

vo final é implantar esse tipo 
de dispositivo no órgão mais 
complexo do ser humano para 
ajudar a curar doenças como 
o Alzheimer; ou permitir que 
pessoas com doenças neuro-
lógicas controlem telefones ou 
computadores com a mente. 
No entanto, a maior ambição da 
empresa, cofundada por Musk 
em 2016 e com sede em San 
Francisco, nos Estados Unidos, 
concentra-se em abrir as por-
tas para o que Musk chama de 
"cognição super-humana".

As pessoas precisam se fun-
dir com a inteligência artificial 
(IA), argumenta o empresário, 
em parte para evitar um ce-
nário em que a IA se torne tão 
poderosa que destrua a raça 
humana.

Um dos objetivos da empresa é combater algumas doenças neuronais

Tecnologia revolucionária
O neurologista da Universidade 

de Stanford, Sergey Stavisky, con-
siderou que a empresa alcançou 
"um progresso significativo e ad-
mirável" desde sua última apre-
sentação, há um ano, e mostrou 

os benefícios de ter uma equipe 
multidisciplinar trabalhando para 
atingir esse objetivo, informou a 
agência Reuters.

No último avanço divulgado, a 
empresa afirmava que havia tes-

tado o dispositivo em um maca-
co, que era capaz de controlar um 
computador com seu cérebro. Ou-
tros especialistas fora da empresa 
também elogiaram os avanços de 
Musk, embora tenham pedido 
cautela, considerando que estu-
dos mais longos são necessários 
para determinar a durabilidade do 
dispositivo e suas consequências.

A professora associada de me-
dicina física e reabilitação da Uni-
versidade de Pittsburgh, Jennifer 
Collinger, descreveu o projeto de 
Musk como "uma tecnologia ver-
dadeiramente revolucionária no 
difícil espaço da tecnologia médi-
ca".

"O Neuralink tem recursos sufi-
cientes e, o mais importante, uma 
equipe de cientistas, engenheiros 
e médicos trabalhando em prol 

de um objetivo comum, o que dá 
(ao projeto) grandes chances de 
sucesso", disse ela em entrevista 
à BBC.

No entanto, ela fez ressalvas. 
"Mesmo com esses recursos, o 
desenvolvimento de dispositivos 
médicos leva tempo e a seguran-
ça precisa ser uma das principais 

prioridades, então suspeito que 
esse processo levará mais tempo 
do que a meta que eles estabele-
ceram", afirma.

De fato, no relatório de sexta, 
Musk mostrou uma alteração no 
cronograma dos testes em huma-
nos — que ele havia dito anterior-
mente que começariam este ano.

Bilionário Elon Musk
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Sob a ótica da produção, o recuo de 11,4% frente ao segundo trimestre de 2019 refletiu a variação negativa dos serviços e da indústria 

ECONOMIA

Por Fecomércio RS

No segundo trimestre de 
2020 (Abril, maio e junho), de 
acordo com o IBGE, o Produto 
Interno Bruto (PIB) brasileiro 
apresentou queda de 9,7% 
em relação ao trimestre an-
terior, na série sazonalmente 
ajustada. Em virtude da pan-
demia, o período foi marcado 
pelo distanciamento social, 
tendo sido essa a queda mais 
intensa desde o início da série 
histórica em 1996. A retração 

foi reflexo das variações de 
-12,3% na Indústria e de -9,7% 
nos Serviços; a Agropecuá-
ria teve leve crescimento de 
0,4%. Comparativamente ao 
segundo trimestre de 2019, o 
PIB registrou recuo de 11,4%, 
sendo essa também a queda 
mais intensa verificada desde 
o início da série em 1996. No 
acumulado em quatro trimes-
tres ante os quatro trimestres 
imediatamente anteriores, o 
PIB brasileiro apresentou va-
riação de -2,2%.

Auge da crise: PIB brasileiro tem 
tombo histórico no segundo trimestre

Serviços tiveram a maior queda
Sob a ótica da produção, o recuo 

de 11,4% frente ao segundo tri-
mestre de 2019 refletiu a variação 
negativa dos serviços e da indústria 
contrabalançado pelo resultado po-
sitivo na agropecuária. Os serviços 
tiveram queda de 11,2%, com re-
tração em três de seus seis compo-
nentes. O maior recuo foi em outros 
serviços (-23,6%) que inclui os ser-
viços prestados às famílias, seguido 
por transporte, armazenagem e cor-
reio                 (-20,8%); no comércio 
a variação foi de -14,1%. Nas altas, 
atividades financeiras, de seguros 
e serviços relacionados avançaram 
3,6% e atividades imobiliárias 1,4%. 
Na indústria, que teve variação de 
-12,7% (a mais intensa desde o início 
da série em 1996, apenas a extrati-
va não teve queda – 6,8%); caíram 

eletricidade e gás, água, esgoto, ativ. 
de gestão de resíduos (-5,8%), cons-
trução (-11,1) e indústrias de trans-
formação (-20,0%). O setor agrope-
cuário, por sua vez, teve aumento de 
1,2%.

Pela ótica da demanda, compa-
rativamente ao mesmo trimestre de 
2019, o consumo das famílias teve 
recuo de 13,5%, enquanto o consu-
mo da administração pública variou 
-8,6%. A formação bruta de capital 
fixo (que mede a parcela de produto 
utilizada para realizar investimentos) 
teve queda de 15,2%. Quanto ao se-
tor externo, as exportações tiveram 
aumento de 0,5% enquanto as im-
portações recuaram 14,9%.

Conforme esperado, o impacto da 
crise derivada do enfrentamento ao 

coronavírus na economia apareceu 
com toda a força no segundo trimes-
tre do ano, com a contração mais in-
tensa da série iniciada em 1996, algo 
que, juntamente com o resultado 
negativo do trimestre anterior, colo-
cou a economia em recessão. O tom-
bo inédito, porém, poderia ter sido 
pior não fosse o suporte do governo 
com o auxílio emergencial, que im-
pediu uma queda ainda maior do 
consumo. Embora haja um caminho 
longo para reverter o quadro – com 

o resultado a economia voltou para 
o nível do terceiro trimestre de 2009 
– os dados recentes da atividade 
econômica têm mostrado que o pior 
ficou para trás, o que deve implicar 
um resultado para o terceiro trimes-
tre positivo em relação ao anterior, 
ou seja, menos pior.

Cabe dizer, porém, que embora o 
segundo semestre tenha começado 
mais positivo que o esperado, a rea-
ção nos Serviços tem sido mais lenta 

que em outros setores por ser o que 
mais sofre com o distanciamento so-
cial, pelas atividades que dependem 
de maior contato com o público. 
Sendo o setor com a maior participa-
ção no valor agregado (59,2%[1]), o 
ritmo de sua recuperação deve ditar 
o compasso da trajetória da econo-
mia como um todo, em um cenário 
em que, vale frisar, a incerteza quan-
to ao rumo da política fiscal conta 
contra um caminho de recuperação 
mais consistente.

Indicadores de emprego caem menos

A edição de agosto da Intenção 
de Consumo das Famílias (ICF) re-
gistrou uma queda de 3,8% fren-
te ao mês passado e de 26,0% 
em relação ao mesmo período 
de 2019. Os dados, divulgados 
pela Fecomércio-RS, mostram 
que desde março, mês em que 
se adotaram as primeiras medi-
das de distanciamento social, a 

perda acumulada foi de 32,5%. 
A edição de agosto, que reflete a 
percepção das famílias no final do 
mês de julho, embora não mostre 
interrupção das quedas, indica di-
minuição das perdas.

Os indicadores que avaliam o 
mercado de trabalho na pesquisa 
levam em consideração a percep-
ção da situação do emprego atual 

e também da renda atual. Embo-
ra em ambos os casos o nível do 
indicador seja muito inferior ao 
do mesmo período do ano pas-
sado, o indicador de situação do 
emprego teve uma queda mais 
branda do que no mês anterior, 
ao passo que o indicador de renda 
atual avançou 1,1% na margem e 
interrompeu uma série de quatro 

quedas sequenciais. A tendência 
ao abrandamento das quedas já 
vem de meses anteriores, e a in-
versão do indicador na avaliação 
da renda (único indicador a ter 
aumento na margem nesta edição 
do ICF-RS) pode estar sinalizando 
uma estabilização neste quesito.

No que se refere às condições 
de consumo, os indicadores nível 

de consumo atual e momento 
para duráveis tiveram, pela quin-
ta vez consecutiva, queda margi-
nal menos intensa do que no mês 
anterior; para o acesso a crédito, 
a quarta contração mensal tam-
bém apresentou desaceleração, e 
o indicador se mantém em nível 
superior aos dos outros dois as-
pectos.

Intenção de Consumo das Famílias em 
queda, conforme estudo da Fecomércio RS

Volta a 2018

O nível de consumo atual atin-
giu  o menor resultado desde abril 
de 2018. Desde o início das medidas 
de distanciamento social, em março 
deste ano, a análise do indicador por 
grupos de renda revela quedas seme-
lhantes. Enquanto as famílias com até 

dez salários mínimos (SM) apresenta-
ram redução de 34,0% no nível do in-
dicador de consumo atual, as famílias 
com renda superior a dez SM perde-
ram 30,8% no respectivo índice.

A análise de expectativas mostrou 
a piora dos indicadores de perspecti-

va de consumo e de perspectiva em 
relação ao emprego na passagem do 
mês. Aos 68,7 pontos a perspectiva 
de melhora profissional se encontra 
no menor patamar desde dezembro 
de 2018, enquanto que a perspecti-
va para o consumo é a menor desde 

dezembro de 2017, com 53,8 pontos.
“Esses resultados refletem a per-

cepção das famílias no final do mês 
de julho. Vimos avanços importantes 
em agosto no que diz respeito à uma 
retomada mais disseminada entre as 
atividades. Entretanto, a inseguran-

ça quanto a retrocessos na abertura 
dos negócios bem como da dinâmica 
da pandemia acabam por impactar 
a confiança das famílias e, com isso, 
sua intenção de consumo”, comentou 
Luiz Carlos Bohn, presidente da Feco-
mércio-RS.



24 A FOLHASexta-Feira, 4 de SetembrO de 2020



A FOLHA 25Sexta-Feira, 4 de SETEMBRO de 2020

A Associação Torrense de 
Handebol (ATHB) firmou um 
convênio com o CTG Porteira 
Gaúcha da Vila São João no 
início deste ano. O objetivo 
desta parceria foi de assumir 
a administração do Ginásio 
de Esportes e utilizá-lo como 
Centro de Treinamento para 
o projeto “Somos Todos Hand 
Torres” e assim claro realizar 

reformas e melhorias, revita-
lizando o ginásio e investindo 
um valor anual para benefi-
ciar a utilização do local para 
os treinos.

Entre as melhorias já reali-
zadas está o aumento da qua-
dra que era de 36 x 16 e ago-
ra está 38 x 18, tendo assim 
um melhor reaproveitamento 

das atividades. essa forma, o 
time tem o ginásio disponível 
o ano inteiro e o CTG possui 

duas datas para o uso exclu-
sivo, entre elas o tradicional 
Rodeio. 

*Fonte: Assessoria de Co-
municação ATHB - Jornalista 
Camila Brozowski

ESPORTES

Parceria entre ATHB e CTG Porteira Gaúcha traz 
melhorias ao Ginásio de Esportes

A travessia, realizada em Torres por 5 atletas, representou um novo recorde da categoria 'Highline urbano' no Estado do RS

Atletas de Highline equilibram-se 
entre as torres do Vésta

Quem esteve no centro de 
Torres no último final de semana 
(dias 29 e 30/09) se surpreen-
deu a olhar para o céu e ver atle-
tas de Highline equilibrando-se 
no alto de prédios. 

O Highline Urbano foi realiza-
do no empreendimento Vésta, 
da Construtora e Incorporado-
ra VCA Maggi, e contou com a 
participação de 5 atletas do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, 
e supervisão do bombeiro mili-
tar e atleta Cainã Castro.

Highline é uma das quatro 
modalidades de Slackline, sendo 
uma das vertentes mais desa-
fiadoras. O esporte consiste em 
equilibrar-se em uma fita an-
corada a mais de 10 metros de 
altura e pode ser feito entre for-
mações rochosas, canyons e pré-
dios. Em Torres já foram feitas 
travessias de Highline no Parque 
da Guarita, e é a primeira vez 
que a ação é realizada em um 
empreendimento imobiliário. 

A VCA Maggi, como patro-
cinadora dos atletas, viabilizou 
que a travessia fosse realizada. A 
ancoragem das fitas foi feita no 
topo das duas torres residenciais 
do Vésta, a 70 metros do chão e 
representou um novo recorde 
de travessia de Highline Urbano: 
a mais alta já realizada no esta-
do do Rio Grande do Sul!  

Travessia foi realizada entre as torres do empreendimento Vésta 
- FOTOS por Felipe Minoto
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FONTE: Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e 
Desenvolvimento Rural

A Secretaria da Agricultura, Pecu-

ária e Desenvolvimento Rural (Seap-
dr) conduziu ações de monitoramen-
to de pragas e educação sanitária 
junto a produtores de banana no 
Litoral Norte do Rio Grande do Sul 

nas últimas duas semanas de agosto. 
Os dez maiores municípios produto-
res de banana do Estado se encon-
tram por lá e respondem, juntos, por 
123,9 mil toneladas da fruta por ano 

- o equivalente a 92,3% do total no 
RS, segundo o IBGE.

Os fiscais agropecuários realiza-
ram levantamentos oficiais para de-
terminar a ausência ou a presença de 
pragas no estado do Rio Grande do 
Sul, a fim de detectar precocemente 
o surgimento de plantas doentes ou 
com sintomas da fusariose da bana-
neira, raça tropical 4 no Estado.

“Esta variação está ausente no 
Rio Grande do Sul, mas tem poder 
destrutivo bastante significativo. 
Aproveitamos para apresentar aos 
produtores as medidas de prevenção 
à introdução desta praga”, detalha 
Ricardo Felicetti, chefe da divisão de 
Defesa Sanitária Vegetal da Seapdr.

A Fusarium oxysporum f.sp. 
cubense raça 4 tropical (FOC R4T) é 
uma variação mais agressiva da do-
ença mal-do-Panamá, causada por 
um fungo que está presente em to-
das as regiões produtoras de bana-
na. O FOC R4T já foi identificado em 
países como Malásia, Moçambique, 
Austrália, Paquistão e, em 2019, na 
Colômbia.

“A entrada dessa praga no país 
pode afetar até 90% das variedades 

de bananas cultivadas atualmente. 
Por isso, a secretaria vem realizando 
ações preventivas e educativas junto 
aos produtores e população em ge-
ral, além do controle de trânsito de 
mercadorias”, conta Felicetti.

Além das inspeções nos poma-
res, os fiscais também orientaram 
os produtores quanto aos sintomas 
da fusariose raça tropical 4, e as di-
ferenças entre a praga e o mal-do-
-Panamá raça 1 e 2, já existentes no 
Brasil.

Barreira em Torres

A equipe de fiscais da Seapdr tam-
bém conduziu ações de barreira de 
trânsito interestadual no Posto Fiscal 
de Divisa de Torres, abordando to-
das as cargas de origem vegetal, com 
exigência de todos os documentos 
sanitários necessários para o ingres-
so no Estado. “Essa ação visa a apli-
cação do princípio fitossanitário da 
exclusão, o qual tem como preceito 
a prevenção da entrada do patógeno 
em área livre e, consequentemente, 
a proteção dos bananais do Estado”, 
explica Felicetti.

REGIÃO

Corpo de Bombeiros de Torres ministra treinamento 
de salvamento veicular e atendimento pré-hospitalar

No dia 25 de agosto de 2020, o 
Pelotão do Corpo de Bombeiros Mi-
litar (CBM) de Torres realizou uma 
instrução teórica e prática de Salva-
mento Veicular para Bombeiros Mi-
litares da área do 9ºBBM, bem como 
para todas as instituições e demais 
entidades que atuam diretamente 
e indiretamente no atendimento de 
acidentes veiculares, como os Ser-
viços Civis Auxiliares de Bombeiro 
REGULARIZADOS e SAMU. Participa-
ram no total 03 Militares do CBMRS, 
17 integrantes do SCAB de Arroio do 
Sal, 18 das SAMU de Torres e Arroio 
do Sal, além de 01 Militar Estadual 
da Brigada Militar (Comando Rodo-
viário).

Esteve presente, prestigiando o 
evento o Exmo Sr Prefeito Municipal 

de Torres, Sr Carlos Alberto Matos 
de Souza. O instrutor do treinamen-
to foi o Soldado do CBMRS, Wagner 
Deboni - altamente graduado para a 
atividade. Foram realizadas simula-
ções de atendimentos prático com 
a utilização de automóveis cedidos 
pelo DETRAN RS. Na mesma data 
foi realizada a entrega técnica das 
ferramentas hidráulicas de desen-
carceramento adquiridas pelo Fun-
do Municipal de Reequipamento de 
Bombeiros (FUNREBOM), as quais 
irão potencializar a capacidade de 
atendimento. A unidade e ferra-
mental adquiridos representam um 
dos mais completos desencarcera-
dores do Estado do Rio Grande do 
Sul.

O investimento aproximado foi 

de aproximadamente R$ 200.000,00 
reais. Além da abordagem alusi-
va ao Salvamento Veicular, foram 
debatidos tópicos de atendimento 
pré-hospitalar. Foram respeitadas 
as medidas segurança e distancia-
mento relativas a pandemia do Co-
vid-19. "Os treinamentos foram TO-
TALMENTE GRATUITOS, sem ônus 
de qualquer espécie, tanto para os 
integrantes dos SCAB/SAMU quanto 
às respectivas Prefeituras. Estamos 
programando novas edições, exten-
sivas a outras regiões do Estado. As 
atividades são ofertadas aos SCAB 
regulares ou que iniciaram o pro-
cesso de regularização", ressalta a 
comunicação do CBM RS.

FONTE: Ascom CBM RS

Treinamento foi ministrado dia 25 de agosto para equipe do Serviços Civis Auxiliares de Bombeiro regularizado e SAMU

Agricultura orienta sobre pragas em bananais 
no Litoral Norte e realiza barreira em Torres
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ELEIÇÕES EM 2020, NOVOS RUMOS PARA A CIDADE. 

Não me levem a mal os sei lá quan-
tos vereadores que já passaram por nos-
sa Câmara de Vereadores. Desde os an-
tigos “Conselheiros Municipais” até os 
atuais Vereadores muitas decisões que 
envolveram e envolvem o “viver” na cida-
de de Torres passaram por suas mãos. 
Algumas delas fizeram bem à cidade e a 
seus moradores, outras nem tanto.  

Alguns vereadores fizeram do cargo 
um trampolim para o cargo maior no mu-
nicípio, o de prefeito, e tiveram êxito. Ou-
tros nem tanto. 

Ainda outros, fizeram de seu cargo 
uma profissão e emendam uma eleição à 
outra, “ad aeternum”. Outros alternam 
partidos e candidaturas em várias legisla-
turas. 

Enfim, e por isso as minhas descul-
pas, é hora de mudar! 

Mudar no sentido de renovar, qualifi-
car e desprofissionalizar o cargo. 

E é com muita alegria que vejo várias 
e diferentes pessoas colocando seus no-
mes à disposição da população torrense 
para concorrer à vereança na cidade. 
Pessoas das mais diversas qualificações, 
profissões, representações, paixões, an-
seios e desejos. Sim, assim mesmo, tudo 
misturado, mesmo porque há uma grande 
confusão entre esses conceitos.  

Existe o desejo de ser vereador mis-
turado com o desejo de fazer alguma coi-
sa pelo seu povo, pelos seus amigos, por 
sua classe, por sua profissão ou até, por 
si próprio.  

Amigos, conhecidos, desconhecidos, 
são variados os candidatos à vereador 
para este pequeno município litorâneo do 
RS. Muitas também são suas, amplas e 
desconexas, plataformas “de governo”. 

Sempre houve, ou pelo menos sem-
pre vi, uma certa confusão entre as fun-
ções de um vereador e as funções de um 
prefeito. E quando fazem suas campa-
nhas, os candidatos à vereador, fazem 
promessas típicas de um candidato à pre-
feito. Não sei se fazem isso de 
“propósito” ou o fazem por simples des-
conhecimento de suas atribuições. Dando 
uma rápida olhada nos “apontamentos” 
dos pré-candidatos à vereador, pode-se 
perceber coisas do tipo: criar, melhorar, 
terminar, reforçar e instalar, ligadas a pa-
lavras como obras, ruas, escolas, hospi-
tais, policiamento. Mas nada disso cabe 
ao vereador fazer, essas são atribuições 
de um prefeito, governador ou até presi-
dente. 

O vereador, é um cargo legislativo e 
o prefeito, é um cargo executivo, ou seja 
um executa e o outro legisla (cria leis). A 

grosso modo, os dois poderes governam 
o município, pois um depende do outro; 
embora como diz o nome, o executivo é 
quem executa, faz, promove, direciona. 

Se o candidato à vereador tem essas 
ambições, diferentes das atribuições de 
um vereador, então que se candidate à 
prefeito! 

Quem quiser continuar e se candida-
tar mesmo a vereador deveria se informar 
um pouco melhor. É bem fácil, qualquer 
site pode ajudar, mas se o partido do 
candidato for um com maior estrutura, 
este poderá até oferecer cursos para os 
interessados.  

Vamos lá candidatos, nesta amplia-
ção de conhecimentos sobre o cargo, vo-
cês poderão ter uma noção do funciona-
mento de uma câmara de Vereadores, 
inclusive tudo o que um vereador faz (ou 
deveria fazer) bem como seus direitos e 
deveres. Vale à pena procurar esses cur-
sos e preparar-se, não para essa, mas 
para a próxima eleição. E aí sim fazer um 
bom, amplo e correto plano de governo. 
Candidatos mais preparados certamente 
resultarão em vereadores mais aptos ao 
cargo, qualificando a discussão nas ses-
sões e a consequente melhoria na gestão 
do município.  

Boa sorte aos candidatos. 

N ão vai me dizer que você  também 
é candidato a vereador em Torres? 
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